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GÉRARD ANACLET VINCENT ENCAUSSE, o médico que se tornou famoso no meio ocultista sob o pseudônimo de PAPUS, nasceu no dia 13 de julho de 1865, em Corunã-Espanha, as sete horas da manhã, sendo filho de pai francês, o químico Louis Encausse, e mãe espanhola, de origem cigana, a senhora Irene Perez. O jovem Gérard criou-se, assim, em um ambiente favorável a um futuro estudante de Alquimia e de Tarot.

Em 1869 a família Encausse veio estabelecer-se em Paris, no bairro Montmartre, onde Papus iniciou seus estudos, primeiro no Colégio Rollin, depois aos 17 anos, na Faculdade de Medicina de Paris. Ainda jovem, dedicou-se nas horas vagas ao Ocultismo; enquanto seus colegas preocupavam-se com os problemas políticos da Europa e em percorrer todos os autores da Ciência Oficial, Papus passava suas tardes na Biblioteca nacional de Paris ou na Biblioteca do Arsenal estudando os autores clássicos da Alquimia e da Cabala, tomando notas dos principais manuscritos tão zelosamente guardados há séculos nessas preciosas bibliotecas.

Papus teria sido iniciado por Henri Delaage em 1882, segundo ele mesmo nos diz, na Sociedade dos Filósofos Desconhecidos, ordem que teria sido fundada por Louis Claude de Saint-Martin no século XVIII, na França. Com 17 anos de idade, o jovem Papus passou a destacar-se no seio do Grupo que passou a integrar, pela seriedade com que procurava as chaves da Iniciação. 

Em 1887, aos 22 anos, escreveu sua primeira obra, denominada O Ocultismo Contemporâneo. Seu Tratado Elementar da Ciência Oculta
, no ano seguinte, alcançou grande sucesso em vários países e proporcionou a seu autor grande liderança no meio ocultista parisiense. Fundou, em 1889, o Grupo Independente de Estudos Esotéricos (GIDEE), transformado mais tarde em Escola Hermética, destinada a divulgar a espiritualidade e a combater o materialismo, igualmente, as revistas A Iniciação e Véu de Isis, órgãos de divulgação do Ocultismo, planetas que giravam em torno do centro irradiante de dinamismo, que era o Iniciador Papus.

Trabalhou como externo nos hospitais de Paris e não abandonou o exercício da medicina. Em 1894 defendeu sua tese de medicina, intitulada A Anatomia Filosófica e Suas Divisões, recebendo o título de Doutor em Medicina, com elogios. Sua obra posterior, “Compêndio de Fisiologia Sintética”, foi igualmente muito elogiada nos meios acadêmicos. 

Ao defender sua tese, Papus confessou-se um iniciante na arte de curar, pois vislumbrava as possibilidades do Ocultismo. Como Paracelso, percorreu vários países da Europa, estudando todas as medicinas, a oficial, a dos curandeiros e a homeopatia, aprendendo uma série de procedimentos desconhecidos dos médicos tradicionais.

Praticou a alopatia, a homeopatia e a hipnose, realizando curas consideradas extraordinárias por seus biógrafos. É o caso da senhora ricamente vestida, conta-nos Phaneg, que entrou em seu consultório com ares de descrença. Papus sem que ela falasse e após ter chamado sua atenção pela falta de fé no médico em presença, diagnosticou seu mal e falou de sua precária situação financeira. A senhora ficou maravilhada pelas revelações que ouvia e pela nevralgia subitamente desaparecida. Papus não lhe cobrou a consulta, porque aquela era seu último "louis"
. 

Muitas vezes Papus, para efetuar o diagnóstico, observava em primeiro lugar o astral do doente, depois o curava misteriosamente, apelando à força vital-mãe, fonte de equilíbrio. Ele classificava, assim as doenças, como sendo do Corpo, do Astral e do Espírito. As doenças do Corpo (como febres, traumatismos) podem, segundo Papus, ser curadas pela medicina dos contrários; as doenças do Astral (como tuberculose e o câncer) podem ser tratadas pela homeopatia e o magnetismo; e as doenças do Espírito (como epilepsia, histeria e loucura) podem ser tratadas pela oração e pela magia, desde que o mal não seja Cármico (dívida espiritual a ser paga pelo doente). Assim, Papus praticava seguidamente a Medicina Oculta, curando à distância, agindo sobre a urina, o sangue e o cabelo do paciente. Contam que Papus realizava diagnósticos insólitos, agindo pelos dons de clarividência e de clariaudiência.

No Umbral do Mistério, Stanislas de Guaita escreve que Papus, "jovem médico dos mais eruditos e fecundos, converteu-se em dupla personalidade: conquistou a notoriedade sob dois nomes diferentes. Suas obras de anatomia e de fisiologia receberam apenas a subscrição de Gérard Encausse. Seus Tratados de magia arvoram um outro nome". 

"Cabeça enciclopédica e pena infatigável, saudemos este jovem iniciado que disfarça ou, diríamos, que desfigura o lastimável pseudônimo de Papus. É mister, seguramente, que os seus livros testemunhem uma superioridade assaz transcendente, para que se possa perdoar sua etiqueta! Fato é que os amadores da teosofia pronunciam o nome de Papus sem esboçar qualquer sorriso mas, isto sim, com admiração e apreço. Passando pelas brochuras já em número considerável, que têm vigorosamente contribuído para a difusão das ciências esotéricas, mencionaremos tão-somente as obras Ocultismo Contemporâneo (Carré, 1887, in 8º), O Sepher Yetsirah (Carré, 1888, in-8º) e a Pedra Filosofal (Carré, 1889, in-12, frontispício)". 

"Convém lembrar que Papus publicava, desde 1888, o seu "Tratado Elementar de Ciência Oculta" (Carré, in-12, com figuras). Trata-se da primeira obra metódica em que se acham resumidos com clareza, agrupados e sintetizados com maestria todos os dados primordiais do Esoterismo. Este livro excelente, que enfoca a aplicação dos métodos experimentais de nossas ciências ao estudo dos fenômenos mágicos, e ademais, uma ação boa e meritória: os próprios estudantes adiantados podem recorrer a ela com segurança, como ao mais sábios dos gramáticos. Mas, Papus acaba de firmar para sempre a sua reputação de Adepto através da aparição de uma monumental obra atinente ao Tarot
. Em nosso entender, não exageramos ao asseverar que este livro, em que se acha revelada, até às profundezas, a lei ondulatória do ternário universal, constitui, no sentido mais alto do termo, uma Chave absoluta das Ciências Ocultas". 

Seu pseudônimo "Papus" foi retirado do Nuctameron de Apolônio de Tiana e significa o "médico da primeira hora", aquele que não mede sacrifícios para atender seus semelhantes.

Papus consagrou-se ao estudo da Luz Astral e de sua influência sobre as doenças e sobre sua terapêutica, tal como ensinava Paracelso um dos pais da Medicina. O papel da mente e suas relações com o Plano Astral e o Homem. Durante longos anos dirigiu suas pesquisas sobre os fenômenos hipnóticos, espíritas, parapsicológicos, exteriorização da sensibilidade e do magnetismo. Fundou a Escola de Magnetismo de Lyon, tendo o Mestre Philippe de Lyon como seu Diretor.

Seus estudos dos Corpo Astral e do Plano Astral não tinham como objetivo apenas a cura do Corpo, mas, principalmente, a cura da Alma, isto é, sua terapia pela iniciação. Fez da famosa divisa do Templo de Delfos "Conhece-te a ti mesmo que conhecerás o Universo e os Deuses" o seu lema de trabalho iniciático e profissional. Estudou profundamente a Antigüidade egípcia e os mistérios gregos e romanos, concluindo que entre eles a Ciência e a Iniciação estavam intimamente associadas. 

A Escola Hermética, que tinha como professores famosos ocultistas da época, tais como Stanislas de Guaita, Sedir, Barlet, Peladan, Chamuel, Marc Haven, Maurice Barrès (academia francesa) Victor-Emile Michelet, entre outros, tinha como objetivo recrutar membros para as sociedades iniciáticas dirigidas por Papus (Ordem Martinista) e por Stanislas de Guaita (Ordem Cabalística da Rosa-Cruz) que ainda existem hoje em pleno vigor, através de cursos, conferências, pesquisas ocultistas e publicações. Ensinavam o Hebraico, a Cabala, o Tarot, a Astrologia, a História Oculta, a Magia, a Medicina Oculta, focalizando principalmente seu aspecto menos velado e mais científico. Papus é tido como o divulgador do Ocultismo Científico de Louis Lucas, que se baseia na Analogia, método que procura explicar o Invisível por inferência, a partir do Visível.

Papus teve como Mestre Intelectual o Marquês Joseph Alexandre Saint-Yves d´Alveydre e como Mestre Espiritual, como ele próprio afirmava, o "Mestre Philippe de Lyon", a partir de 1887 e 1897, respectivamente. Teve no seu companheiro Stanislas de Guaita um incentivador de primeira grandeza, discípulo póstumos todos os dois de Eliphas Levi, Fabre d´Olivet, Saint Martin e Jacob Böehme, cujas obras sabiam praticamente de cor.

Praticava a Cabala Prática
,juntamente com seus principais companheiros, com a qual procurava o aperfeiçoamento espiritual até chegar ao conhecimento da Divindade. O Adepto deve conhecer toda a teoria da Magia, dizia Papus, os materiais usados pelos magos, os perigos da Magia que enfrentam os praticantes temerários, a chave da magia negra, as ciladas do inimigo invisível, o controle das paixões, a eliminação dos vícios, se o Iniciado desejar, sinceramente, tornar-se um Mestre e obter a Salvação.

Sua vida foi uma ação constante em todos os planos, lutando contra o materialismo e o ateísmo e divulgando a espiritualidade. A lembrança do duelo com Jules Blois, que tinha desacatado fortemente a Stanislas de Guaita, ficou gravado na memória de todos os inimigos de Papus. Quando Jules Blois dirigia-se em um fiacre para o local designado para o combate, os cavalos assustaram-se com a aparição súbita de um vulto e empinaram-se, derrubando por terra Jules Blois e sua comitiva. Assim, Jules Blois chegou à presença de Papus com dor de cabeça e cambaleante. O duelo começou, sem muito entusiasmo, Papus procurando, dizem seus biógrafos, não ferir gravemente seu opositor. Este recebeu um pequeno ferimento no ombro e a luta teve fim. Papus cumpriu sua obrigação de médico, socorrendo seu adversário e a inimizade terminou. 

Papus visitou a Rússia três vezes, sendo recebido pelo imperador. Em 1914 foi a Guerra como capitão-médico, onde contraiu tuberculose. Faleceu em 25 de outubro de 1916, aos 51 anos de idade. Seu corpo repousa no cemitério de Père Lachaise, em Paris, na divisão 93.

“Imitemos esse Iniciador, disse-nos Sedir, que desejou não ser mais do que um amigo para nós e que foi bastante forte ao ponto de nos esconder suas dores e seus desgostos sob um perpétuo sorriso. Enxuguemos nossas lágrimas; elas o reteriam nas sombras; regozijemo-nos, como ele próprio há três dias o fez, por rever finalmente face à face o Todo Poderoso Terapeuta, o autêntico Pastor das Almas, o Amigo Eterno, o Bem Amado de quem ele foi Eterno, o Bem Amado de quem ele foi o fiel servidor”.

“Digamos, juntos a Gérard Encausse, um até logo vibrante; demos a ele, por nossas boas vontades doravante indefectíveis, a única recompensa digna de tão longas penas que ele suportou por nós”
.

Papus foi sem dúvida alguma um grande Mestre ocultista, destacando-se por sua realização: escreveu mais de 160 títulos, entre livros, artigos, conferências, abordando tanto a medicina como o ocultismo. Os livros principais foram publicados em sua juventude, como o Tratado Elementar de Ciências Oculta (23 anos), o Tarot dos Boêmios (24 anos), o Tratado Metódico de Ciência Oculta (26 anos), a Cabala (27 anos), o Tratado Elementar de Magia Prática (28 anos). 

Para seus companheiros de adeptado, suas obras principais foram o Tarot dos Boêmios, o Tratado Metódico de Ciência Oculta e o Tratado Elementar de Magia Prática. São Três "dos mais belos livros e dos mais fundamentais para o estudo do Ocultismo aparecidos após os de Eliphas Levi, Louis Lucas e Saint-Yves d´Alveydre" (Stanislas de Guaita, em No Umbral do Mistério
).

Como ilustração de sua obra literária, apresentamos a seguir a lista alfabética de suas principais publicações ocultistas. 

Livros e Brochuras: 

1. Gérard Encausse, Hypothèses, Paris, Coccoz, 1884;
2. Papus, l'occultisme contemporain, Paris, Carré, 1887;
3. Papus, le Sepher Jesirah, Tours, imprimerie Arrault, 1887 (extrait du Lotus). Réédition, Paris, Carré, 1889;
4. Papus, les Disciples de la science occulte : Fabre d'Olivet et Saint- Yves d'Alveydre, Paris, Carré, 1888 (extrait du Lotus);
5. Papus, Traité élémentaire de science occulte, mettant chacun à même de comprendre et d'expliquer les théories et les symboles employés par les anciens, par les alchimistes, les francs-maçons, etc., Paris, Carré, 1888;
6. Papus, la Légende d'Hiram, Paris, Carré, 1889 (extrait du Lotus);
7. Gérard Encausse, les Écoles homéopathiques, Paris, 1889;
8. Papus, les Doctrines théosophiques, les Sept principes de l'Homme au point de vue scientifique, Paris, Conférence de la " Société Théosophique Hermès ", 1889 (extrait de la Revue théosophique);
9. Papus. Clef absolue des sciences occultes : le Tarot des bohémiens, le plus ancien livre du monde, Paris, Carré, 1889;
10. Papus, la Pierre philosophale, preuves irréfutables de son existence, Paris, Carré, 1889; 

11. Gérard Encausse, La Trousse médicale de diagnostic et d'urgence, feuillet publicitaire, 1889;
12. Papus, Bibliographie raisonnée de la science occulte, Paris, Librairie du merveilleux, 1890;
13. Papus, l'Occultisme, Paris, Librairie du magnétisme, 1890;
14. Papus, le Spiritisme, Paris, Librairie du magnétisme, 1890;
15. Papus, la Science secrète, En collaboration avec Barlet, E. Nus, le Dr Ferran, Lejay et S. de Guaïta, Paris, 1890;
16. Papus, Considérations sur les phénomènes du spiritisme, rapports de l'hypnotisme et du spiritisme, nouvelles règles pratiques pour la formation des médiums, influence du périsprit dans la production des phénomènes spirites, Paris, Librairie des sciences psychologiques, 1890;
17. Papus, le Groupe indépendant d'études ésotériques, Paris, Chamuel, 1891;
18. Luys et Encausse, Du Transfert à distance à l'aide d'une couronne de fer aimanté, d'états névropathiques variés d'un sujet à l'état de veille sur un sujet à l'état hypnotique, Clermont (Oise), imprimerie Daix frères, 1891 (extrait des Annales de psychiatrie et d'hypnologie, mai 1891);
19. Gérard Encausse, Essai de physiologie synthétique, Paris, Carré, 1891;
20. Papus, l'Affaire de la Société théosophique, Paris, 1891;
21. Papus, Traité méthodique de science occulte, lettre-préface d'Adolphe Franck, Paris, Carré, 1891;
22. Papus, Bibliographie méthodique de la science occulte (livres modernes), étude critique des principaux ouvrages, par un groupe d'occultistes, sous la direction de Papus, Paris, Chamuel, 1892 (extrait du Bulletin trimestriel de la Librairie du merveilleux); 

23. Papus, la Science des mages et ses applications théoriques et pratiques, petit résumé de l'occultisme entièrement inédit, Paris, Chamuel, 1892;
24. Traité synthétique de chiromancie, Paris, Carré, 1892. - Repris dans les Arts divinatoires, Nouvelle édition revue et considérablement augmentée, Paris, Dangles, 1947;
25. Papus, la Kabbale (tradition secrète de l'Occident) résumé méthodique, précédé d'une lettre d'Adolphe Franck, Paris, Carré, 1892. - Réédition sous le titre de la Cabbale, avec une étude par Saint Yves d'Alveydre, seconde édition considérablement augmentée, renfermant de nouveaux textes de Levain, Eliphas Lévi, Stanislas de Guaïta, Dr Marc Haven, Sédir, J. Jacob, Saïr, et une traduction complète du Sepher Jetzirah, suivi de la réimpression partielle d'un traité cabalistique du Chevalier Drach, Paris, Chacornac, 1903;
26. Papus et Chaboseau, Petit glossaire des principaux termes techniques couramment employés dans les livres et revues traitant d'occultisme, de théosophie, de kabbale, de franc-maçonnerie, de spiritisme, etc., Paris, Carré, 1892;
27. Papus, Peut-on envoûter ? Etude historique, anecdotique et critique sur les plus récents travaux concernant l'envoûtement, Paris, Chamuel, 1893;
28. Gérard Encausse, De l'expérimentation dans l'étude de l'hypnotisme à propos des prétendues expériences de contrôle de M. Hart, de Londres, Clermont (Oise), imprimerie Daix frères, 1893 (extrait des Annales de psychiatrie et d'hypnologie, fév. 1893);
29. Papus, Traité élémentaire de magie pratique, Adaptation, réalisation, théorie de la magie, Paris, Chamuel, 1893. - Seconde édition revue et augmentée, Paris, Chacornac, 1906;
30. Papus, Anarchie, indolence et synarchie, les Lois physiologiques d'organisation sociale et l'ésotérisme, Paris, Chamuel, 1894;
31. Délius et Papus, Anatomie et physiologie de l'orchestre, Paris, Chamuel, 1894;
32. Papus, Le Plan astral, l'état de trouble et l'évolution posthume de l'être humain, Paris, Chamuel, 1894;

33. Gérard Encausse, L'Anatomie philosophique et ses divisions, précédée d'un essai de classification méthodique des sciences anatomiques, Paris, Chamuel, 1894

34. Gérard Encausse, Annuaire de l'homéopathie, Paris, Chamuel, 1894;
35. Papus, De l'état des sociétés secrètes à l'époque de la révolution française, Paris, Chamuel, 1894

36. Dr. Gérard Encausse, l'Absorption cutanée des médicaments d'après le système de Louis Encausse, inventeur, Paris, Chamuel, 1894;
37. Papus, la Doctrine d'Eliphas Lévi, Paris, Chamuel, 1894. Repris en préface à Eliphas Lévi, le Livre des splendeurs, Paris;
38. Papus, la Dosimétrie, Paris, 1895;
39. Papus, l'Illuminisme en France : Martines de Pasqually, sa vie, ses pratiques magiques, son oeuvre, ses disciples, suivis des catéchismes des élus coens, d'après des documents entièrement inédits, Paris, Chamuel, 1895;
40. Papus, le Diable et l'occultisme, réponse aux publications "satanistes ", Paris, Chamuel, 1895;
41. Papus, l'Esotérisme du Pater Noster, Paris, 1895 (repris dans Ce que deviennent nos morts, Paris, La Sirène, 1918);
42. Papus, les Arts divinatoires, Paris, Chamuel, 1895, nouvelle édition, revue et considérablement augmentée, Paris, Dangles, 1947;
43. Papus, le Cas de la voyante de la rue de Paradis d'après la tradition et la magie, Paris, Editions de l'Initiation, 1896;
44. Papus, Lumière invisible, médiumnité et magie, Paris, Editions de l'Initiation, 1896;
45. Papus, la maison hantée de Valence en brie, étude critique et historique du phénomène, Paris, Editions de l'Initiation, 1896;
46. Papus, Premiers éléments de chiromancie, renfermant, en une série de leçons didactiques, la chirognomonie, la chiromancie physique et astrologique; ouvrage précédé de la réédition du Traité synthétique de chiromancie, Paris, Chacornac, 1896;
47. Papus, les Rayons invisibles et les dernières expériences d'Eusapia devant l'occultisme, Tours, imprimerie Arrault, 1896;
48. Papus, Catholicisme, satanisme et occultisme, Paris, Chamuel, 1897;
49. Papus, la Magie et l'hypnose, recueil de faits et d'expériences justifiant et prouvant les enseignements de l'occultisme, Paris, Chamuel, 1897;
50. Papus, Traitement externe et psychique des maladies nerveuses, aimants et couronnes magnétiques, miroirs, traitement diététique, hypnotisme, suggestion, transferts, Paris, Chamuel, 1897;
51. Dr. Papus, l'Ame humaine avant la naissance et après la mort, constitution de l'homme et de l'univers, clef des évangiles, initiation évangélique d'après Pistis Sophia, Paris, Chamuel, 1898.;
52. Dr. Gérard Encausse, Du traitement de l'obésité locale, Paris, Chamuel, 1898;
53. Dr. Gérard Encausse, Considérations sur la thérapeutique de la tuberculose, Paris, Chamuel, 1898;
54. Dr. Papus, Premiers éléments de lecture de la langue sanscrite (caractères devanagari), Paris, Chamuel, 1898, nouvelle édition, revue et considérablement augmentée, Paris, Dorbon, 1913;
55. Dr. Gérard Encausse, Mémento des principales découvertes anatomiques (sans nom d'auteur), Paris, Carré, 1898;
56. Papus, Distinctions et rapprochements entre le spiritisme et l'occultisme, Rapport présenté au Congrès Spiritualiste de Londres, Paris, 1898;
57. Papus, Martinésisme, Willermosisme, Martinisme et Franc-maçonnerie, avec un résumé de l'histoire de la franc-maçonnerie en France, de sa création à nos jours, et une analyse nouvelle de tous les grades de l'écossisme, Paris, Chamuel, 1899;
58. Dr. Gérard Encausse, la Thérapeutique de la tuberculose, à propos d'une expérience récente, Paris, Chamuel, 1899;
59. Congrès international de psychologie, Paris, Editions de l'Initiation, 1900;
60. Papus, les Aissaouhas à l'Exposition de 1900, Paris, 1900;
61. Papus, Un Train en 1950, Paris, 1900;
62. Papus, Qu'est-ce que l'occultisme ? Etude philosophique et critique
, Paris, Chamuel, 1900, seconde édition, Paris, Chacornac, 1905, nouvelle édition revue et augmentée, Paris, Leymarie, 1929;
63. Dr. Papus, Comment est constitué l'être humain, Paris, Chamuel, 1900;
64. Papus, l'Enseignement méthodique de l'occultisme, Paris, Ollendorf, 1901;
65. Papus, l'Occulte à l'Exposition, Paris, Editions de l'Initiation, 1901;
66. Gérard Encausse, l'Occultisme et le spiritualisme, exposé des doctrines philosophiques et des adaptations de l'occultisme, Paris, Alcan, 1902;
67. Gérard Encausse, la Bicyclette grosse routière, Paris, Chacornac, 1902;
68. Niet (Papus et J. Carrère), La Russie aujourd'hui, Paris, Juven, 1902;
69. Papus, l'Illuminisme en France: Louis-Claude de Saint-Martin, Paris, Chacornac, 1902;
70. Papus, Conférences ésotériques, Paris, Durville, 1908 (repris dans Traité élémentaire d'occultisme et d'astrologie, Paris, Dangles, 1936);
71. Papus, Compte rendu du Congrès spiritualiste et du Convent maçonnique spiritualiste ; en collaboration avec Phaneg, Bosc, Jounet, Durville, Heibling, Paris, 1908;
72. Papus, le Livre de la chance bonne ou mauvaise, Paris, Librairie des publications populaires, 1908 (réédition, Paris, Durville, 1909);
73. Papus, Appareils électriques enregistreurs destinés à l'étude des sujets et médiums, Paris, 1909;
74. Papus, le Tarot divinatoire, Paris, Librairie hermétique, 1909;
75. Papus, Exposé complet du symbolisme, des doctrines et des traditions martinistes, Paris, 1910. (prononcé à l'occasion de l'inauguration de la loge martiniste Velléda);
76. Papus, Pour combattre l'envoûtement, Paris, Durville, 1910. Réédition, Paris, Durville 1925 (réédition sous le titre de l'Envoûtement, Paris, Durville, 1935);
77. Papus, Précis de physiologie synthétique, Paris, Durville, 1910;
78. Papus, Premiers éléments d'astrosophie, Cours professé à l'Ecole des sciences hermétiques, 1er trimestre 1910, Paris, Publications de l'Ecole hermétique, 1910 (repris dans les Arts divinatoires, nouvelle édition revue et considérablement augmentée, Paris, Chamuel, 1947);
79. Papus, Ce que dort savoir un maître maçon, Paris, Ficher, 1910;
80. Papus, le Conflit russo-japonais et les nombres magnétiques, Paris, 1912;
81. Papus, Premiers éléments de lecture de la langue égyptienne, Paris, Dorbon, 1912;
82. Papus, la Réincarnation, Paris, Dorbon, 1912 (réédition, Paris Adyar, 1926, troisième édition revue et considérablement augmentée, Paris, Dangles, 1945);
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Prefácio do Tradutor

De há muito se fazia sentir, em nosso meio, uma obra que definisse a Ciência Oculta, seus fins, seus meios de investigação, sua moral e suas aplicações.

A prática da magia ainda forma, em nosso meio, uma superstição baseada somente em empirismos e artifícios nigromânticos
, tendo como agente o diabo.

Ora, é necessário que a Ciência Oculta tome o seu verdadeiro lugar na Sociedade, é necessário que ela saia do meio das superstições populares para aparecer em todo esplendor de ciência positiva e universal, no gabinete dos homens de ciência.

Para isso, é preciso uma definição exata e racional do ocultismo, uma explicação razoável e convincente das suas práticas e dos seus fenômenos.

É o que encontramos na pequena obra de Papus, que constitui um resumo assaz claro do Ocultismo, sua história e suas práticas.

Tendo, pois, em vista a sua grande utilidade no nosso meio, a Empresa Editora “O Pensamento”, já tão conhecida pelo seu incansável esforço em publicar obras de valor, resolveu transladar em português a obra daquele que é conhecido e respeitado como o pai do ocultismo contemporâneo, pelo seu grande labor na propaganda da Ciência Secreta.

Esperamos que esta obra tenha a aceita que merece, sendo rápido o esgotamento de suas edições. É o que facilmente poderia se dar se cada um daqueles que a lerem, compreendendo o seu dever de propagar a Verdade, comprometessem-se a obter um novo leitor.

Xalslil

S:.I:. e Membro do Circ:. da Comum:. do Pens:.

Que é o Ocultismo?

Ocultismo – Reunião das teorias, das práticas e dos Caminhos de realização, derivadas da Ciência Oculta.

O Ocultismo se apresenta, através das idades, como um todo bem distinto, tendo suas teorias, seus métodos, e até seus processos pessoais de difusão e ensinamento. Daí a dificuldade de bem conhecer esta doutrina para os que não penetraram os centros em que ela é ensinada e os numerosos erros cometidos pelos críticos que a julgaram sem a conhecer.

 Antes de expor o Ocultismo em seus detalhes, estabeleçamos rapidamente o que o diferencia dos outros sistemas filosóficos. A teoria contida nas diversas seções da Ciência oculta, que somos obrigados a definir desde já, para evitar as confusões com as Artes divinatórias que se chamam, algumas vezes, “ciências ocultas”.

1.º – Enquanto a Ciência, tal como é concebida pelos sábios contemporâneos, estuda principalmente os fenômenos físicos e a parte acessível e visível da Natureza e do Homem, a Ciência oculta, graças ao seu método preferido – a Analogia – se esforça, partindo dos fatos físicos, em se elevar até o estudo da parte invisível, oculta da Natureza e do Homem; daí a sua primeira característica de “Ciência do oculto”, Scientia occultati.

2.º – Enquanto  a Ciência contemporânea difunde, por jornais, por experiências públicas, as descobertas e as suas práticas, a Ciência oculta divide as suas investigações em duas categorias: a) uma parte que pode ser publicada para ajudar o progresso da humanidade; b) uma parte que deve ser reservada a uma seleção de homens: daí o segundo caráter desta Ciência oculta: Sciencia occulta.

3.º – Enfim, enquanto que as provas intelectuais são as únicas exigidas dos candidatos às Faculdades e às grandes Escolas científicas contemporâneas, os centros de ensinamentos ocultos exigem mais diversas provas morais, e não confiam o seu ensinamento senão a homens experimentados e capazes de nunca empregar para o mal os conhecimentos que puderam adquirir. Assim, todos os livros e todas as publicações que se referem a assuntos reservados são escritos conforme método simbólico especial, o que nos mostra ainda a Ciência sobre o novo aspecto de Sciencia occultans (Ciência de ocultar).

Tal é a base teórica sobre que se apóia o ocultismo, tanto antigo, como contemporâneo; nenhum julgamento temos a fazer sobre esses diversos pontos, devendo nos conter na exposição de um objeto muito amigo da obscuridade, para não exigir toda nossa atenção.

O Ocultismo é, portanto, o representante de uma sorte de Sociedade científica especial, distinta das Universidades, e, côo sempre existiram homens que preferem os seus métodos aos da Ciência corrente, como ele possui uma literatura particular e causa um soberano desprezo pelos métodos exclusivamente materiais de investigação, como, enfim, existem ainda em nossos dias, em quase todos os países, fraternidades ocultistas de iniciação, parece-nos indispensável analisar este sistema:

1.º – No ponto de vista filosófico.

2.º – No ponto de vista histórico.

3.º – No ponto de vista dos seus caminhos especiais de difusão e de realização nas diversas épocas.

Demais, temos de fazer uma distinção necessária entre a parte teórica e a parte prática ou experimental, geralmente conhecida sob o nome de “Magia”.

Teoria

O Ocultismo no ponto de vista filosófico

O Ocultismo, sendo um sistema filosófico completo, deve ser estudado nos seus ensinamentos concernentes: a Psicologia, a Metafísica, a Lógica, a Moral a Estética, a Teodicéia, a Sociologia e diversas outras aplicações teóricas que analisaremos sucessivamente e nesta ordem, antes de nos ocupar da história.

No ponto de vista psicológico, o primeiro e mais importante problema que se apresenta é o das relações do princípio espiritual com o princípio material ou dos meios de união da alma com o corpo. Isto nos leva à definição da constituição do homem, tal como a compreendem os ocultistas, e sobre a qual eles nunca variaram os seus ensinamentos em nenhuma época, tão bem como os Egípcios da 15ª Dinastia, descreviam as propriedades e os caracteres do “Ka”, ou duplo luminoso, exatamente como Paracelso descreve este “corpo astral” no XVI século de nossa era, e como Eliphas Levi estuda o “Duplo fluídico”, em 1863. Para os ocultistas, o Homem é constituído em uma por três princípios, tonalizados em uma unidade geral.

1º – O corpo psíquico, considerado somente como o produto e o apoio dos outros elementos;

2.º – O corpo astral, duplamente polarizado, e que une o inferior, psíquico, ao superior, espiritual;

3.º – O Espírito imortal.

Desses elementos diversos, um só é particular aos ocultistas: é o segundo ou corpo astral, os dois outros sendo estudado com cuidado, o primeiro pelos anatomistas e fisiologistas, o terceiro pelos psicólogos e filósofos. Esta constituição do homem em três Princípios é tão característica do ocultismo tradicional, que ela é suficiente para determinar os seus representantes em todas as épocas, e permite distinguir, no ocultismo mesmo, as escolas realmente tradicionais das aberrações ou compilações ineptamente feitas em diversas épocas, sob o véu oculto. Concernente ao ente humano, o ensinamento poderá se resumir nestas proposições.

1.º – O Homem é constituído por três Princípios, sintetizados em uma Unidade, ou doutrina da Tri-Unidade.

2.º –  O Homem é análogo (porém não semelhante) ao Universo, ou doutrina do Microcosmo ou Mundo Pequeno (o Homem) e do Macrocosmo ou Mundo Grande (o Universo). 

3.º – Há correspondência entre cada elemento do homem e o seu análogo no Universo. É a doutrina das correspondências, em que é baseada a Magia e de que falaremos novamente, a propósito.

Em tudo isso, o que nos interessa, pelo momento, é o corpo astral, este Mediador plástico que os filósofos clássicos condenaram sem ter o trabalho de estudá-lo atentamente, e que reaparece em todas as épocas sob nomes algumas vezes diferentes: porém com caracteres idênticos nas obras dos ocultistas. Conhecer bem o corpo astral é possuir a mais importante das chaves da doutrina que nos ocupa: detenhamo-nos, portanto, um instante sobre as razões dadas pelos ocultistas em apoio das suas afirmações.

O manejo da analogia permite fazer uso de comparações, não para demonstrar, mas para esclarecer uma questão.

Comecemos, pois, por estabelecer uma comparação destinada a projetar alguma luz sobre o assunto.

O Homem é comparado a uma equipagem, cujo carro representa o corpo físico, o Cavalo, o Corpo astral, e o Cocheiro, o Espírito. Esta imagem permite compreender bem o papel s de cada Princípio. O carro é inerte por si mesmo e corresponde ao corpo físico, tal como o concebe o ocultista. O cérebro governa a direção pelas rédeas, sem participar da tração direta; é esse o papel do Espírito. Enfim, o cavalo, unido pelos varais ao carro e pelas rédeas ao cocheiro, move todo o sistema, sem se ocupar da direção.

Esta imagem nos indica bem o caráter do corpo astral: verdadeiro cavalo do organismo, que move e não dirige. Resta-nos ver se esta comparação corresponde a uma entidade real e se existe realmente em nós um Princípio motor, distinto do Princípio diretor. É à psicologia e à Anatomia que se dirigiram os ocultistas contemporâneos para provar as afirmações dos seus avós a esse respeito.

Existe em nós um sistema nervoso da vida orgânica, colocado sob a copa quase exclusiva do Nervo Grande Simpático e que age em órgãos de constituição especial (órgãos de fibras lisas). Este sistema move em todo o organismo, desde a mais fina das artérias, até os intestinos, durante o sono. No Estado de vigília, os músculos de fibras estriadas vêm ajuntar a esta ação a do cérebro, sede do espírito, e assim o cocheiro do organismo vem demonstrar que o seu papel é bem distinto do papel do cavalo, que representa o grande simpático, servido por seus plexos e seus múltiplos nervos vaso motores. Desde que dormimos, as funções cerebrais cessam, e só o sistema da vida orgânica prossegue sua ação: digere os alimentos, fabricando o quilo e a linfa, faz circular o sangue e distribui em toda a parte a Força e Matéria; faz mesmo mais, porque é ele que preside a defesa do organismo, atirando os leucócitos no ponto atacado e cicatrizando as chagas por uma imprudência ou acidente. Ora, eis aí esse princípio que Paracelso denomina “o operário oculto” e o seu domínio é bem separado do domínio do espírito, que tem outra que fazer em vez de presidir as doçuras da quilificação e da excreção. Tais são os ensinamentos dos ocultistas concernentes às relações do corpo astral com o corpo físico. Vejamos o que dizem para explicar as suas relações com o Espírito.

O corpo astral, sendo a alma no ente humano, preside a elaboração de todas as forças orgânicas. Entre estas, uma nos interessa no ponto de vista das ações cerebrais: é a força nervosa. A força que circula nos nervos foi estuda no ponto de vista da sua ligeireza e foi claramente diferenciada da eletricidade e das outras forças físicas. Como todas as fabricações orgânicas, ela é tirada do sangue, como prova nas perturbações cerebrais causadas pela anemia, ou pela hiperemia, e ainda aqui, o corpo astral preside a esta elaboração. A força nervos age a par do espírito, como a eletricidade age a par do telegrafista, o cérebro material representando o telégrafo. Os ocultistas refutam os argumentos materialistas, afirmando que estes últimos confundiram o telegrafista com a força nervosa, ou o espírito com o único meio de comunicação com o organismo.

Tirai a eletricidade ao telegrafista e este parecerá não existir para o seu correspondente, porque ele será incapaz de enviar o menor despacho. É assim que, no sono normal ou provocado, nas doenças graves, nos desmaios, há deslocamento de força nervosa ou cessação da produção habitual, e, por falta do seu indispensável meio de ação, o espírito é também incapaz de manifestar a sua presença, como o empregado é incapaz é incapaz de enviar um despacho sem eletricidade. Escolhemos exemplos tomados nas ciências contemporâneas para expor as doutrinas do ocultismo de um modo claro e evitando a revivescência de um a multidão de termos técnicos que só embaraçariam a nossa exposição. Vê-se, agora, que este mediador plástico é uma coisa mais que uma pura concepção filosófica, e que esta idéia não parece corresponder a uma realidade fisiológica. Prossigamos a nossa análise do corpo astral.

É agora que vamos fazer aos poucos experimentadores que, nestes últimos anos, quiseram verificar de uma maneira positiva, as possibilidades de exame que apresentavam esses antigos e sempre idênticos ensinos.

Os ocultistas pretendem, com efeito, o sistema nervoso da vida orgânica como sendo não mais que o apoio temporário do Princípio constituinte do Mediador plástico, e que este Princípio seja luminoso, quando é visto independentemente dos órgãos materiais, o que vem a dizer que este Princípio pode irradiar ao redor do corpo, no qual ele está normalmente encerrado. Conforme a expressão técnica, esta “saída do corpo astral” pode ser incompleta, isto é, parcial, ou total. No primeiro caso, assistimos a certos fenômenos estudados pelos Magnetizadores e Espíritas, e de que falaremos a propósito da prática; no segundo caso, o desdobramento do indivíduo pode ser constatado à distância por várias testemunhas. É o caso de vários santos do cristianismo, e é assim que os ocultistas explicam a maior parte dos fatos ditos “telepáticos” e os fenômenos espíritas de materialização na maior parte das experiências sérias e não devidas à fraude.

Vários investigadores contemporâneos quiseram verificar essas afirmações experimentalmente, registrando os fenômenos produzidos em placas fotográficas ou por meio de aparelhos puramente mecânicos, para evitar alucinações.

As investigações físicas desse gênero foram resumidas nas duas obras de um dos experimentadores, Sr. A. de Rochas. Uma primeira série de ensaios foi feita sobre a exteriorização da sensibilidade, e os resultados foram muito claros, confirmando as teorias ocultistas sobre a irradiação do corpo astral. A segunda série, executada em grande parte por meio de um paciente especial: Eusapia Paladino, e em presença de numerosos e imparciais investigadores, foi referida ao estudo dos movimentos dos objetos à distância e sem contato e confirmou, ainda, a estreita relação da força nervosa do médium e dos efeitos produzidos, sob o nome de “exteriorização da Motricidade”. Esses ensaios são muito recentes e não foram ainda verificados por muitos experimentadores para tomar lugar na Ciência clássica, assim como as investigações do Sr. Dr. Baradue e dos Srs. Luys e David ou do Sr. Narkievitz Iodko, sobre o registro fotográfico dos eflúvios, além disso, combatido pelo Dr. Guebhard. Há aí, simplesmente, uma tendência a confirmar as teorias ocultistas pelos processos da Ciência contemporânea e pelos experimentadores de modo algum ocultistas, que mereciam ser assinalados neste lugar.

Este corpo astral tem, pois, os diferentes papéis seguintes, conforme o ocultismo:

1.º – Une, por uma dupla polarização, o corpo físico ao Espírito.

2.º – É o operário oculto que realiza as funções da Vida vegetativa e que conserva o corpo material, que entretém e repara incessantemente a sua forma, apesar da morte contínua das células físicas, e a sua harmonia funcional, apesar das doenças e das imprudências.

3.º – enfim, ele pode irradiar em redor do indivíduo, formando uma espécie de atmosfera invisível chamada “Aura astral” e pode até exteriorizar-se totalmente. É graças a essas diversas propriedades do corpo astral que os ocultistas explicam as visões e as ações à distância, dos pressentimentos, do êxtase profético, dos sonhos, da Loucura, e dos outros fenômenos classificados pelos filósofos na Psicologia especial e no capítulo das coincidências e das alucinações.

 Não podemos deixar a Psicologia sem dizermos uma palavra das doutrinas do Ocultismo sobre o princípio feminino, nos diversos planos e, principalmente, no plano humano. O feminismo, para o ocultista, é complementar e necessário a todo o princípio ativo. A Mulher não é, pois, nem superior, nem inferior ao Homem, ela é complementar, fisiologicamente tão bem como anatomicamente. A Mulher é a materialização, na Humanidade, da faculdade plástica universal, simbolizada pela Pomba. Ela desenvolve e aperfeiçoa as coisas que o Homem cria: é por isso que ela deve desenvolver as suas faculdades anímicas, enquanto que o homem deve insistir sobre o desenvolvimento de suas faculdades intelectuais. Procurar demonstrar que a mulher é inferior ao homem é procurar se o pólo zinco é superior, porque ativo, ao pólo carvão, que fica passivo na pilha. Eles são ambos indispensáveis à produção da corrente e, se eles saem do seu pólo respectivo, a corrente não passa mais. Esta dupla polaridade existe, não somente nos sexos diferentes: porém ainda no indivíduo. O coração é sempre complementar ao cérebro, e, por conseguinte, é positivo na mulher e negativo no homem. Por coração é preciso entender os sentimentos e as faculdades anímicas, que os ocultistas localizam no plexo cardíaco, como ponto de origem, e o cérebro só servindo, nesse caso, como centro de retorno. Porque a Tri-Unidade, sendo uma lei absolutamente geral, cada um dos três centros orgânicos do homem: o Ventre, o Peito e a Cabeça, tem suas funções anatômicas, fisiológica e psicológicas bem pessoais. As sensações são localizadas no plexo solar e constituem, com a intumescência torácica da moela, o centro de localização dos sentimentos e, enfim, os plexos simpáticos da cabeça constituem o centro da intelectualidade animal que forma nosso inconsciente inferior.  

Esses três centros psicológicos inferiores, que Platão descreveu e de que alguns fizeram três almas, são denominados e reconduzidos à unidade da Consciência pelo Espírito imortal, encarregado de refrear e de dirigir as impulsões sensual-passionais ou intelectuais que o assaltam, dos diversos centros orgânicos. É da ação mais ou menos intensa da Razão e da Vontade sobre essas diversas impulsões que nasce a força, maior ou menor, do livre arbítrio em cada um de nós e a responsabilidade pessoal.
O Homem, sendo o Microcosmo, encerra em si, analogicamente, todas as psicologias dos reinos inferiores, representados por seus três segmentos: o ventre correspondente ao reino vegetal e a Cabeça ao reino animal. Reciprocamente, cada animal não mais que a materialização de uma impulsão psicológica que se encontrará no homem. O Tigre, o Boi, a Formiga, a Abelha, o Porco não são mais que símbolos viventes, cada qual de uma faculdade do homem orgânico e o emprego dessas correspondências dá a chave, não somente dos ritos mágicos, mais ainda da estética derivada dos ensinamentos da tradição ocultista. As almas dos animais são o resultado de uma evolução e elas evoluirão ainda, até tenham atingido a parte animal do homem, enquanto que o Espírito imortal é o resultado de uma descida, de uma “involução”, como dizem os ocultistas. É em referência a esse ensinamento que um antigo disse: “As almas dos animais vêm do fogo terrestre (figura simbólica da corrente evolutiva), enquanto que as almas humanas vêm do céu”.

Fomos propositalmente prolixos sobre a psicologia e vamos encetar mais rapidamente as outras seções da filosofia oculta.

Se psicologia nos oferece, no problema da união da alma e do corpo, a ocasião de precisar as teorias especiais do ocultismo a esse respeito, a Metafísica vai nos mostrar aplicações pessoais da Filosofia oculta à solução do mais importante dos problemas da Metafísica, a passagem do Ente à Realidade ou o Subjetivo ao Objetivo. Quando os ocultistas afirmam que a solução deste gênero de problemas residia na existência de um intermediário duplamente polarizado, alguns pretenderam que ele fugiam da dificuldade em lugar de a resolver. E, contudo, o Corpo astral é uma realidade orgânica e não uma concepção filosófica: o mesmo acontece entre o Ente e a realidade física, graças ao qual o ocultista pretende resolver este importante problema.

Para dar uma primeira idéia do funcionamento deste Plano astral, tiremos ainda de uma aplicação contemporânea – a Fotografia, – alguns exemplos necessários. Teoricamente, a passagem do objeto para produzir a imagem fotográfica desse objeto, devia-se fazer diretamente e sem intermediário. Um filósofo da escola clássica não deixaria de dizer que este intermediário é uma invenção inútil, e citaria o exemplo do pintor ou do desenhista, que reproduzem diretamente o objeto sobre pergaminho ou papel, sem ter a necessidade de um intermediário qualquer. E, todavia, o fotógrafo obtém primeiramente um clichê negativo, isto é, em que todas as cores são inversas da Natureza física, e é fazendo operar a própria luz uma inversão do primeiro resultado que ela forneceu, que o artista obtém a prova positiva, semelhante ao Modelo.

Este clichê, que teoricamente, podia ser compreendido como inútil, representa, pelo contrário, um papel muito importante, pois que permite obter uma série indefinida de imagens positivas. Ora, o Plano astral não é para o ocultismo senão o plano dos “clichês” negativos ou dos modelos de que todos os objetos físicos são, cada qual, provas tiradas, em um maior ou menor número de exemplares, por agentes especiais. A passagem do subjetivo ao objetivo é, assim, justificada.

E esta doutrina dos intermediários representa um tal papel em ocultismo, que a encontraríamos a propósito da viagem da Idéia. O pensamento é considerado, na tradição ocultista, como uma das forças mais poderosas e mais efetivas em ação no universo. As idéias são agentes ativos de felicidade ou de infelicidade, conforme o caráter do seu centro de emissão e a intensidade desta emissão. A questão da sua origem primitiva, questão totalmente metafísica, é resolvida por Louis Claude de Saint-Martin, o grande filósofo ocultista, que demonstrou que o germe das idéias é só inato em nós, como o carvalho está somente em germe na borboleta. A sensação vem desenvolver e fazer frutificar certos desses germes de idéias, como o Calor e a Água desenvolvem o Carvalho. À teoria materialista das idéias derivadas unicamente das sensações, o ocultismo vem mostrar o ponto comum de união, revelando o caráter e o modo de desenvolvimento das idéias-germens e o seu papel intermediário entre os diversos planos.

É também muito difícil classificar num sistema metafísico bem definido. O Ocultismo pretende, com efeito, representar um papel conciliador universal entre todos os sistemas. Ele ensina que o dualismo e o materialismo são verdadeiros, se a sua aplicação for restringida ao plano físico; porém, que a gente essa se quiser estender esta aplicação a outros planos, da mesma forma que o Panteísmo é o sistema que mais esclarece a vida e as leis do plano astral, assim como o Espiritualismo puro, indo até o Misticismo, pode, sozinho, dar conta, efetivamente, das leis do plano divino da Criação. Porém, o ocultismo se interdiz a estada exclusiva em cada um desses planos como a adoção exclusiva em cada um desses planos como a adoção exclusiva de cada um desses sistemas metafísicos. Visa à conciliação da Tese, da Antítese e da Síntese em uma união estreita e universal que denomina a “Mathese”.

Idealizando o Materialismo e materializando o Misticismo, o ocultismo se defende de modo absoluto de ser um sistema panteísta e, se fosse preciso o classificar, deveríamos criar uma nova divisão e catalogá-lo como um idealismo sintético e integral.

Na antiguidade, cada ciência, mesmo a dos números, tinha uma seção física e uma seção metafísica. Mais tarde, unicamente a seção física foi objeto de investigações constantes por parte das escolas clássicas e disso resultaram as maravilhosas conquistas da ciência experimental, desdenhando, de mais a mais, as digressões metafísicas. Este foi o domínio abandonado ao ocultismo e ele sempre conservou o estudo de cada ciência tão bem que, na hora atual, os seus adeptos pretendem que só a Alquimia encerra a metafísica da Química atual, do mesmo modo que a Astrologia poderá dar uma filosofia à Astronomia e a Magia, uma chave das Causas reais e das forças de que a Física constata os efeitos mais materiais. Assim, um ocultista, iniciado numa escola iniciática qualquer, considera, como um profano vulgar, aquele que diz que a Alquimia, a Astrologia e a Magia não foram mais que a primeira e mais primitiva forma da Química, da Astronomia e da Física.

O plano de nossa exposição não nos permite ser prolixos sobre a Metafísica de cada ciência, e somos obrigados a fazer escolha somente de um pequeno número de aplicações. Em História Natural, o ocultismo dá teorias muito interessantes sobre a evolução e a organização das espécies de indivíduos. Para o ocultismo, com efeito, é o corpo astral que fabrica o corpo físico, no útero da mãe (para as espécies superiores) ou no ovo, conforme o caso. A evolução de um tipo ao tipo imediatamente superior, tem, pois, lugar somente no plano astral, a forma do corpo de um cão, por exemplo, torna-se, após os sofrimentos de uma encarnação terrestre (ou física em um planeta qualquer), a força ou corpo astral de um futuro corpo de macaco. Tal é a razão que impedia os experimentadores de constatar na terra a passagem direta de uma espécie a outra, embora essa passagem seja evidentemente, para o anatomista como para o observador, a evolução do embrião. É a corrente descendente e involutiva que vem regular a espiral da evolução em todos os planos do universo.

	
	COLUNA DO MUNDO INTERIOR
	COLUNA DO MUNDO MÉDIO
	COLUNA DO MUNDO SUPERIOR
	COLUNA DO MUNDO SINTÉTICO

	FACE
	Inferior no Sintético

Boca (e gosto)
	Médio no sintético

Nariz (e odorato)
	Superior no Sintético
olhos (sensitivos, vista), ouvidos
	Centro do Mundo Sintético

a fronte, o tato

	CABEÇA
	Inferior no Superior
vasos e gânglios linfáticos da cabeça
	Médio no Superior
carótidas e artérias cerebrais
	Centro do Mundo Superior

Cérebro e anexos
	Sintético no Superior

fronte, músculos, motores, olhos, membros encefálicos ou maxilares superiores (cabelos e barba)

	TÓRAX
	Inferior no Médio
canal torácico, vasos linfáticos
	Centro do Mundo Médio

coração e pulmões
	Superior no médio
plexo cardíaco
	Sintético no Médio

membros torácicos, nervo pneumogástrico, seios

	ABDÔMEN
	Centro do Mundo Inferior

estômago, intestinos, fígado, baço (e anexos)
	Médio no inferior
aorta abdominal, rins
	Superior no Inferior
plexo solar
	Sintético no Inferior
membros abdominais, nervos pneumogástricos, órgãos genitais


Se o ocultismo se nos apresenta com um caráter tão pessoal nestas duas primeiras acepções: a Lógica. Ainda aqui, o ocultismo vai mostrar a sua originalidade pelo emprego de um método que lhe é quase exclusivamente pessoal: a Analogia, que vem apoiar a dedução e a indução em todas as obras ocultistas. A grande dificuldade, para o emprego deste método, é não confundir a analogia com a semelhança e não crer que duas coisas análogas são forçadamente semelhantes; assim, o cérebro e o coração são análogos em ocultismo e estão longe de ser semelhantes. Isso se refere à doutrina das correspondências, de que já falamos algumas palavras. São as coisas colocadas numa mesma coluna de correspondência que são análogas e o caráter da analogia é determinado pelo sentido geral da coluna inteira.

Assim, conforme a anatomia filosófica de Malfattide Montereggio: o estômago, o coração e o cérebro representam o papel de embriões, respectivamente, em cada um dos três centros: abdominal, torácico e encefálico, nos quais estão contidos. Esses órgãos são, pois, análogos entre si, conforme esta função. Porém, pode-se estabelecera sua analogia conforme outros elementos de apreciação. Se considerarmos, por exemplo, esses três órgãos no ponto de vista da sua função geral, constataremos que o primeiro recebe diretamente, do mundo exterior, alimentos; o segundo, ar atmosférico; e o terceiro, sensações. Há, pois analogia no ponto de vista da recepção direta de um objeto exterior, e esta analogia dos três elementos de recepção: os alimentos, o ar e as sensações, igualmente entre si, porque a analogia de duas coisas, entre si, determina a analogia de todos os constituintes dessas duas coisas. Vê-se a elasticidade considerável deste método que, sob a sua aparente simplicidade, é muito difícil de manejar com sagacidade e precisão. Também nos parece indispensável, sendo dada a importância excepcional da analogia, em ocultismo, estabelecer um quadro, um exemplo de emprego deste método, aplicado à anatomia e à fisiologia elementares, para não sair de nossos primeiros exemplos.

A Analogia é o método teórico que os ocultistas reservam às suas investigações concernentes ao plano físico e ao Mundo das leis.

Ela só permite ter luzes de segunda mão sobre o mundo dos Princípios e sobre as primeiras Causas. Para penetrar neste Plano, os ocultistas avançados na prática possuem um método de visão no Mundo invisível outrora cultivado com esmero nas escolas dos profetas, depois utilizado pelos estáticos e os místicos e, em nossos dias, conservado somente por alguns adeptos das sociedades chinesas, das fraternidades brahmânicas ou por enviados dos planos superiores. Aqui, ainda, o ocultismo, que nos apareceu quase como um simples sistema filosófico, escapa ligeiramente do Método geral, para fazer apelo a misteriosas práticas, às quais o seu nome e também muito ridículas calúnias espalhadas a seu respeito pelos ignorantes e os sectários. Este segundo método foi quase exclusivamente utilizado para as investigações referentes à alma e às suas transformações após a Morte, assim como os entes espirituais que povoam os diversos planos invisíveis do Universo. Apolônio de Tiana, Jacob Böehme, Swedenborg são, com Louis Claude de Saint-Martin e o seu Mestre de Pasqually, os mais conhecidos filósofos que empregaram este método: o que os fez classificar de místicos.

Falaremos novamente deste assunto, a propósito da Prática.

A união da analogia e da visão direta deu nascimento ao emprego dos Números e dos Símbolos, tal como o praticaram os ocultistas. Efetivamente, para evitar os erros que podia prestar-se o emprego fora de propósito da analogia, a Cabala (vide Cabala) veio dar um precioso instrumento de verificação nos Números e a sua concepção simbólica. Cada número corresponde, com efeito, a uma idéia e a um hieróglifo característicos, tão bem que as leis das combinações dos Números verificam a combinação dos Símbolos e das idéias (vide Tarot). Achar-se-ão, nas dos Pitagóricos, que se dedicaram particularmente a esse gênero de aplicações, interessantes ensinamentos a esse respeito. Plutarco resumiu alguns deles no seu Tratado de Ísis e de Osíris. É por esse tratado que temos noções dos números triangulares e losangulares admitidos pelos ocultistas, do mesmo modo que os números quadrados e cúbicos. O mesmo se dá com as operações aritméticas correntes, à quais os ocultistas ajuntam:

1.º - A adição teosófica, que consiste em, sendo dado um número qualquer, de 1 a 9, adicionar todos os números, desde a Unidade até o número considerado. Seja, por exemplo, o número 5; para ter a sua adição teosófica a gente adicionará 1, 2, 3, 4 e 5, isto é, todos os números, de 1 ao número considerado, 5. Isso dirá 15. O número 4 formaria, pelo mesmo processo, 10.

2.º - A Redução teosófica, que consiste em reduzir os números compostos, de dois ou mais algarismos, a um número de um só algarismo, por adição sucessiva de todos os algarismos que constituem o número, até que não fique mais que um algarismo. Exemplo: o número 25 se reduz a 2 + 5 = 7; o número 34.224 se reduz, sucessivamente, da maneira seguinte: 3 + 4 + 2 + 2 + 4 = 15 – 15 = 1 + 5 = 6; logo, 34.224 = 6, em última redução.

Louis Claude de Saint-Martin, no seu livro sobre os Números, denomina raiz essencial o resultado da adição teosófica, e fez dela o complemento das raízes quadradas e das raízes cúbicas.

Para terminar esta rápida digressão sobre os Números, resta-nos relembrar o sentido dos mais correntemente utilizados, no ponto de vista simbólico, pelos ocultistas.

1.º - Princípio Positivo.

2.º - Princípio negativo.

3.º - O primeiro termo equilibrado, que resulta da ação dos dois princípios precedentes.

4.º - A primeira forma material.

5.º - Ação do princípio ativo (1) sobre a forma (4), a vida.

6.º - O equilíbrio das forças, as duas correntes involutiva e evolutiva da Natureza, figuradas hieroglificamente pelo selo de Salomão. (Dois triângulos entrelaçados e de pontas opostas).

7.º - Ação da Força equilibrante (3), sobre a forma (4), primeiro termo perfeito.

8.º - Equilíbrio das formas, Justiça.

9.º - Tríplice ternário. Símbolo dos três planos materiais.

10.º - Ação do Princípio Ativo sobre o Nada (0). Primeira criação completa, imagem e modelo de todas as outras.

Paremos aqui com os exemplos que poderiam ser consideravelmente desenvolvidos. Cada número tem, efetivamente, ao menos três sentidos com diversas adaptações. Os cabalistas trabalharam especialmente sobre esta questão (vide também o Tarot).

A Moral, tal como entendem os ocultistas, é das mais rigorosas e das mais elevadas. Ela é baseada, para maior parte das escolas, sobre a submissão a todas as obrigações impostas, quer pela condição social, quer pelas provações, cuja aceitação é tanto mais indispensável, que são as conseqüências das faltas anteriores. O ocultismo ensina, com efeito, que o espírito se reencarna sucessivamente em vários corpos físicos, e que pagamos na existência seguinte as faltas não reparadas de uma vida precedente. Entre cada encarnação, a alam dá conta si mesma de todas as existências anteriores e da sua conseqüência, no ponto de vista da evolução. Pelo contrário, no começo de cada descida ao plano físico. O Espírito perde a lembrança do passado, o que é necessário para evitar suicídios que se tornariam quase inevitáveis para quem tivesse consciência das faltas que vem expiar. Esta doutrina, muito mais que a da Unidade divina, constituía um dos mais terríveis mistérios das antigas iniciações, e ela era ensinada sob o véu da Fábula. A água do rio Letes, que bebia a alma saindo dos lugares inferiores (Infera), é uma revocação deste mistério. A posse do Poder ou das riquezas é considerada pelo ocultista como uma das mais perigosas e difíceis provas que possam provar o homem. Se o poderoso ou rico, esquecendo que não é mais que um simples depositário da força vital da Sociedade, faz-se centro e dispõe exclusivamente para si e para os seus, do que lhe foi confiado, então a punição será muito mais terrível. Quando um jovem estudante, todo comovido das aparentes iniqüidades do Destino, vinha protestar ao Mestre evocava, por um instante, as imagens inscritas, então, na luz secreta que envolvia o indivíduo, e o estudante, reconhecendo o homem, atualmente infeliz, neste rico de outrora, que não socorria aos pobres senão por vaidade, compreendia e bem-dizia o seu Mestre. Os ensinamentos morais do ocultismo foram sempre quase exclusivamente práticos, e a gente afasta os discípulos do suicídio, não lhes fazendo rasgos filosóficos sobre nada deste ato, porém pondo-os, face a face, no plano astral, com o espírito suicidado, e lhes mostrando os pavores indescritíveis da solução infeliz. O mesmo acontece com a morte, cujas fases são todas estudadas experimentalmente. Uma moral baseada em tais práticas é forçosamente muito mais poderosa, principalmente quando as investigações pessoais levaram o postulante a verificar o caráter exato e a verdade da maior parte das tradições cristãs. É curioso contatar que os Rosa-Cruzes iluminados se mostraram sempre como apologistas ardentes do Cristianismo, sendo, ao mesmo tempo, de uma grande severidade para com o clero, que acusavam de ter entregado o Cristo a César, participando da partilha do poder temporal e do ouro. Também a Igreja, em todas as épocas, fez os maiores esforços para reprimir o movimento ocultista, que faz os homens de tal fé e de tal independência de caráter, que ela não quer ver neles senão agentes do inferno. Pode-se resumir a Moral ocultista em alguma proposições, de que se encontrarão os desenvolvimentos nas obras de Eliphas Levi. O ocultista deve saber abster-se, sofrer, orar, morrer e perdoar. Ainda uma vez, o que nos interessa, nesta moral, não são tantas regras que encontraremos, mais ou menos, em todos os Moralistas, mas o caminho prático de demonstração pela visão direta. Este caminho exige Mestres dignos desse nome e estes fogem do boato e da nomeada e não são conhecidos senão por alguns. Os que o público toma pelos chefes são, geralmente, os que foram delegados às obras de propaganda: estes são os realizadores, os homens de ação, os braços dos organismos iniciáticos. Alguns criaram ou quiseram crer que só no Oriente é que existiam mestres. Isso é um erro. Nossas informações nos permitem afirmar que existem, não em Paris, mas em algumas cidades da França, Mestres de diferentes graus, que vivem longe do barulho e da publicidade, e que são desconhecidos, sob seu verdadeiro caráter, mesmo dos seus mais próximos vizinhos.

A Estética é, talvez, a parte da Filosofia na qual a influência do Ocultismo foi mais considerável. O Simbolismo é, com efeito, uma das seções mais desenvolvidas do oculto e ele guiou, não somente os escultores e pintores iniciados à tradição secreta, porém ainda os poetas e os historiadores, desde a mais alta antiguidade até o 16.º de nossa era.

Assinalemos, prosseguindo este traço bem característico dos historiadores instruídos conforme o método ocultista, eles não param nunca na história dos indivíduos e só se interessam da história dos Princípios que encarnam os indivíduos. Era o método exclusivo dos antigos, prosseguido pelos profetas; eles escreviam os desenvolvimentos da Ciência iniciática de todos os tempos sob o nome de Hermes. Quando escritores modernos quiseram aplicar os seus processos individualistas atuais a esta Simbólica histórica, eles ficaram surpreendidos ao constatar que Hermes teria sido o autor de 20.000 volumes, o que é muito para um só homem, mas o que é muito normal para a Universidade central do Egito (de que Hermes é o nome coletivo). O mesmo acontece com Zoroastro e Buda, que designam Princípios encarnados em uma série de homens e não simples indivíduos.

Quando os contemporâneos se aperceberam de seu erro, dizem os ocultistas, eles cometeram um outro, negando toda a existência pessoal aos indivíduos que tinham se manifestado o mesmo Princípio em diversas épocas, e atribuindo a coletividades de homens do mesmo tempo as obras de Homero ou de Moisés. A verdade, para o ocultista, está entre essas duas teorias extremas e era um ponto útil de se lembras de passagem. A Ilíada, a Eneida, a Idade de Ouro, a Divina Comédia, são histórias escritas conforme as chaves do ocultismo e que descrevem os mistérios da Iniciação física ou astral. Todas as catedrais góticas são também símbolos de pedra, palavras de granito, assim como todos os Templos antigos e modernos da Índia e da China.

Para não sermos mais prolixos do que é razoável sobre este ponto especial, demos um exemplo bem claro da aplicação do oculto à estética e isto ajudará a compreender o resto. Tomaremos o símbolo da Esfinge. Conforme a tradição oculta, a Esfinge estava colocada a pouca distância das Pirâmides e servia de entrada secreta, graças a uma porta situada entre as suas patas. Se analisarmos esse símbolo no ponto de vista da sua forma, constataremos que a esfinge, tal como veio da Caldéa, compunha-se dos elementos seguintes:

Uma cabeça humana, asas de águia, patas de leão e flancos de touro. Que significa, pois, este símbolo? 

Para que o sentido nunca ficasse perdido, uma história simbólica, a de Édipo, comentava a imagem da pedra. Esta história dizia que o herói tinha adivinhado o enigma da Esfinge e que a palavra deste enigma era: o homem. Todos esses signos, que parecem tomados da animalidade – boi, leão, águia – são realmente características do homem e as analogias herméticas vão esclarecer a questão.

O boi é o símbolo do temperamento linfático e da força material que está em cada um de nós. É a chave da psicologia abdominal ou dos instintos, cuja fórmula é: Calar.

O leão é o símbolo do temperamento sanguíneo e da força anímica, da coragem e da cólera. É a chave da psicologia torácica ou das paixões e dos sentimentos, cuja fórmula é: Ousar.

A águia é o símbolo do temperamento nervoso e da força intelectual irrefletida, do entusiasmo e da imaginação sem freio. É a chave da psicologia cerebral inferior, da ciência dos livros, cuja fórmula elevada é: Saber.

A cabeça humana é o símbolo do temperamento bilioso e da vontade refletida, da razão, que domina e que retém as impulsões instintivas do boi, anímicas do leão, entusiastas da águia, e que reconduz tudo à unidade da consciência esclarecida pelo espírito. A fórmula desta psicologia, não somente intelectual, porém principalmente espiritual, é: Desejar; no sentido de querer por amor, como indica o espanhol e português: Querer.

Os elementos que compõem a Esfinge, transportados, conforme as chaves analógicas, da forma à idéia correspondente, resumiam-se em uma fórmula de conduta intelectual e moral: Saber, querer, ousar, calar, que guiou os iniciados de todas as escolas, desde a mais remota antiguidade. A esfinge, porta da iniciação, é o verbo petrificado da ciência oculta e da sua tradição misteriosa. E como as leis do simbolismo são universais, abri Evangelhos e notareis, no frontispício de cada um deles e como símbolo de cada evangelista, uma das quatro formas da Esfinge. Eis porque há uma Cabala cristã, com o Apocalipse como simbólica especial. Assim, todas as manifestações estéticas utilizadas pela antiguidade, eram imediatamente reduzíveis em idéias, e isto graças à simbólica do ocultismo.

Poderíamos multiplicar os exemplos dessas aplicações, hoje pouco conhecidas e que, contudo, serviram de modelo às associações de construtores que edificaram a maior parte das catedrais góticas. Todas as artes receberam a vida sob influência do ocultismo e, desde que esta influência foi negligenciada, o caminho da inspiração às fontes vivas foi obstruído em grande parte, afirmaram os adeptos da  Ciência oculta.

Com a Teodicéia, vamos encontrar o lado verdadeiramente místico das teorias ocultas. Os problemas do Mal, da sua origem e do seu fim, da queda e da reintegração da alma humana, da distinção dos atributos divinos e das relações de Deus e da Natureza, foram, com efeito, o objeto quase exclusivo das investigações dos maiores místicos da escola ocultista, de que os mais conhecidos são: Jacob Böehme, Martinez de Pasqually, Louis Claude de Saint-Martin (o filósofo desconhecido) e, na transcrição das idéias de Moisés a esse respeito, Fabre d’Olivet. São as idéias desses mestres que vamos resumir, do melhor modo possível, nesta seção.

Para o problema do mal, ele pode ser resumido nestas poucas linhas: A origem do Mal deve ser procurada no Ente humano e não em outra parte. Hoené Wronski, no seu “Messianismo” dá os maiores detalhes sobre este ponto; a causa do Mal é a Queda, e o fim do Mal será a reintegração do Homem em Deus, sem que o primeiro perca alguma coisa de sua personalidade. Tais são os pontos que vamos nos esforçar para desenvolver.

Para os ocultistas, Adão não representava um homem individual, porém, sim, a coletividade de todos os homens e de todas as mulheres ulteriormente diferenciadas. Este Homem universal ocupava todo o espaço intra, ou melhor, inter-zodiacal, em que em que ele reinava como soberano. Isto se passava depois da queda e da punição do anjo rebelde, tornado princípio animador da matéria, que não existia ainda, como realização, e não era senão um germe como o fruto no grão ou a criança no ovo maternal. A imaginação de Adão, que Moises chama de Aischah, incitada pelo Anjo rebelde, apresentou ao Espírito do homem universal um raciocínio que provocou quase sempre as quedas, não somente universais, mas mesmo individuais, em todas as épocas. Conforme esse raciocínio, o que resiste e que se vê imediatamente e materialmente, é mais poderoso que o que é ideal, invisível e perceptível somente ao Espírito. Adão, seduzido por esta idéia da sua imaginação, afigurou-se que, fornecendo ao Princípio da Matéria o meio de passar do estado de germe ao estado de realidade, uniria o poder espiritual de Deus ao poder material, ainda desconhecido nas suas conseqüências, e que assim ele seria o Senhor do seu criador.

Esta idéia, uma vez concebida, foi posta em execução pela Vontade livre de Adão e ele veio das à matéria, pela aliança com ela, este princípio de existência que lhe faltava. Logo ele foi envolvido, em todos os seus órgãos espirituais, por esta matéria que ele cria poder dirigir à sua vontade, e o Princípio de egoísmo, de revolta e de ódio que constituía a essência da matéria, esforçou-se em fazer descer até si, todas as aspirações elevadas de Adão.

A Bíblia, traduzida exotericamente, diz a esse respeito que o ente adâmico foi coberto de uma pele animal, alegoria simbólica da história real da queda. É, portanto, pelo exercício da sua livre Vontade que a materialização do homem universal foi realizada e, sobre este ponto, todos os mistérios são unânimes. Deus não tinha de intervir senão para atenuar as conseqüências desta catástrofe que tinha materializado, ao mesmo tempo que Adão, toda a Natureza que constituía o seu domínio e que devia participar da sua reabilitação. Para atenuar o ato de sua criatura, o Criador, utilizando o Tempo e o Espaço, que eram corolários do plano físico, criou a diferenciação do Ente coletivo: cada célula de Adão tornou-se um ente humano individual e Aischah tornou-se o princípio da vida universal e da forma plástica: Eva. O Homem, desde então, teve de purificar os princípios inferiores que tinha ajuntado à sua natureza, pelo sofrimento, a resignação às provas e o abandono da sua Vontade entre as mãos do seu Criador. As reencarnações foram o principal instrumento de salvação e, como todos os homens são células de um mesmo Ente, a salvação individual não será total senão quando a salvação coletiva for realizada. Para ajudar a esta salvação, o Verbo divino veio participar da encarnação e das suas conseqüências e dominar a Morte física e os seus terrores no seu próprio domínio. Vê-se que os ocultistas, nas concepções místicas, são essencialmente cristãos e os teósofos, como Jacob Böehme e L. Claude de Saint-Martin, são característicos, neste ponto de vista.
O homem deve, pois, trabalhar não somente para a sua salvação, para a sua reintegração, como diz Martinez, mas ainda para a reintegração dos outros entes criados. Para alcançar esse fim, os Místicos formaram associações de que existem várias atualmente.

Esta história de queda e de reintegração, sobre a qual fomos um pouco prolixos, porque é característica e permite encetar a leitura de uma literatura inteira geralmente inacessível, é permanente e recomeça, nas suas linhas gerais, para cada alma humana. A encarnação nos corpos físicos representa, com efeito, a primeira queda e a resistência ou a submissão da alma encarnada às atrações passionais do plano físico, destruirá ou constituíra a segunda queda.

Sobre os outros pontos da Teodicéia, o ocultismo se une, em geral, às doutrinas cabalísticas. Assim, a constituição do Deus em Três Pessoas: Pai, Filho e Espírito Santo, foi objeto de desenvolvimentos importantes da parte de Guilherme Postel e dos cabalistas cristãos, cujas obras Pistorius reuniu. As provas da existência de Deus derivam, para o ocultista um pouco avançado, da visão direta do plano invisível, e, para o estudante, da adesão absoluta à palavra do Mestre, também uma discussão tal parece inútil aos iniciados. Deus é concebido como absolutamente Pessoal e distinto da criação, na qual está presente como o Espírito do Homem está presente no seu corpo: sem nada perder da sua unidade.         

Do mesmo modo, Deus está em nós e é dentro de nós, e não numa região situada sobre as nuvens, que é preciso logo procura-lo e acha-lo.
As emanações divinas em ação, em toda a parte da Natureza, determinam três planos fundamentais de ação. O plano da Emanação, o plano da Formação e o plano da Materialização. é suficiente conhecer os Três Mundos da Cabala, para se compreender todas essas divisões
.

Sociologia

Não saberemos terminar a exposição filosófica do ocultismo sem falar da Sociologia, que sempre foi objeto de estudos continuados nesses Templos que enviavam legisladores, tais como Licurgo, Sólon, Pitágoras, Numa, etc., etc.

Desde a mais remota Antigüidade, a sociedade foi considerada, pelos ocultistas, como um organismo vivente. Um escritor contemporâneo, que se consagrou a esta questão: F. Ch. Barlet, determinou mesmo estritamente esta lei, mostrando que a sociedade é um ente vivente que tem o poder de criar e de modificar os seus órgãos mais especiais. 

A Sociedade verdadeiramente moral, para o ocultista, é, pois, aquela que se aproxima mais da constituição ternária de todo organismo superior e que compreende uma cabeça, um tórax e um abdômen sociais.

A economia política é a representação do abdômen social, as forças jurídicas e militares representam a dupla polarização torácica, e as Universidades e as religiões, a parte intelectual da sociedade. Um estado organizado conforme esta concepção, denominada de Sinarquia por Saint-Yves d’Alveydre, teria três câmaras: uma câmara econômica, uma câmara jurídica, uma câmara universitária e religiosa. O sufrágio é estritamente profissional, cada qual votando conforme a sua situação social em um dos três planos. Esta organização tem o mérito de não ser somente uma concepção teórica, pois que funcionou vários séculos e que, sozinha, durou mais que todas as formas ulteriores reunidas. Saint-Yves d’Alveydre consagrou a esta demonstração uma imensa erudição e talento muito real nas suas “Missões” (vide Bibliografia, no fim do artigo).

Terminando a exposição desta teoria, tão intrincada, que seria necessário um plano mais consideravelmente extenso, vamos, agora, encetar a parte da aplicação ou a prática dessas diversas teorias.  

A Prática do Ocultismo ou a Magia

Do mesmo modo que o ocultista exige dos seus discípulos aptidões morais, além dos conhecimentos intelectuais, ele sujeita também os seus discípulos a um adestramento particular, que se aplica ao regime alimentar e à respiração, e destinado a assegurar o poder da vontade sobre o organismo, em todos os seus planos. É somente após este adestramento preliminar que o ocultista toma consciência das forças latentes encerradas na natureza e no homem, não ainda descobertas pela ciência ordinária – bem que esta cada dia mais se aproxima delas –, e ele pode compreender tudo o que se oculta de verdades e de erros sobre esse termo de magia. Antes, pois, de encetar o estudo das diversas magias – humana, natural, infernal e divina –, vamos nos ocupar deste adestramento e dos seus resultados.

O produto mais elevado gerado pelo organismo humano, na sua parte puramente mecânica, é a força nervosa e toda a atividade do aprendiz vai ser consagrada em obter esta força nervosa tão pura e delicada quanto possível, depois a concentrar esta força, assim purificada, tão depressa, como ele poderá fazer, em um ponto bem limitado do organismo, do cérebro, ou mesmo do exterior, porque esta força pode ser projetada à distância. Ora, a produção da força nervosa está diretamente ligada ao regime alimentar e a sua purificação à própria pureza desse regime, apoiado por exercícios de respiração apropriados.

O regime mais próprio para agir eficazmente sobre a força nervosa é aquele em que entram menos substâncias animais e, a esse respeito, o regime Pitagórico é o mais favorável. Porém, esse regime, assim como o jejum de muitas religiões modernas, não era praticado senão durante certo tempo: 40 dias no máximo, em todo o seu rigor. Em seguida, o estudante voltava ao regime misto atenuado ou ficava exclusivamente vegetariano, conforme o seu temperamento ou gosto ou conforme o lugar em que habitava
.

O principal era evitar a introdução, no organismo, daquilo que Descartes chamava “os espíritos animais”. Também todos os animais que deviam servir à alimentação dos padres eram mortos conforme um rito especial, e não assassinados, como nos dias de hoje. Os excitantes eram absolutamente proscritos, e só o incenso, a mirra e algumas plantas, que agiam diretamente no espírito, eram utilizados.

Os exercícios respiratórios tinham por fim argumentar ou diminuir à vontade a quantidade de ácido carbônico do sangue, e isto, retardando ou ativando os exercícios respiratórios. Por este adestramento, o estudante entrava mais intimamente em relação com a natureza invisível, o mundo dos sonhos se abria primeiramente a ele, depois a visão direta e a intuição se desenvolviam progressivamente e os primeiros passos se fortaleciam no caminho dos mistérios. encetemos agora o estudo das diversas Magias.

A Magia humana, ou do microcosmo, encerra todas as ações diretas dos entes humanos, em sobre os outros, e principalmente a ação do homem adestrado sobre o homem não adestrado. A sua chave é a utilização do corpo astral (vida a teoria) e a sua direção consciente, o que a diferencia imediatamente da mediunidade
.

É nela que o adestramento progressivo pelo regime e a respiração representam um papel capital. A prática a atingir consiste, com efeito, em obter a saída consciente progressiva do “duplo astral” fora do corpo físico. Este desdobramento, esta exteriorização, como diriam os experimentadores modernos, forma uma das aplicações mais interessantes para a galeria, porém menos realmente utilizadas, das verdadeiras práticas da alta consciência. Só os aprendizes e os ignorantes podem crer que o desdobramento é alguma coisa mais que a prática da ginástica psíquica. Este desdobramento do ente humano, conhecido da mais remota antigüidade, começa a se apresentar aos experimentadores contemporâneos, disfarçado ainda sob os fatos de Telepatia, de Mediunidade espírita e de Hipnose profunda. Todos esses fatos estão ligados à saída, não consciente, mas inconsciente, do corpo astral, e esta última se obtém muito mais facilmente que a primeira. Nesse gênero de experiências, a pessoa é adormecida, ou por um assistente, ou sob uma outra influência qualquer e produz, à distância, deslocamento de objetos sem contato e em boas condições de exame. O ocultismo afirma que não se trata de ação de espírito (o que pretende a maior parte dos espíritas), mas somente de uma ação à distância do corpo astral do médium. As experiências de observação e exames seguidas pelo Sr. De Rochas e outros, em França e em Inglaterra, vieram a confirmar, em todos os pontos, as afirmações tradicionais do ocultismo, mostrando que existia uma relação estreita entre os movimentos dos músculos do médium e as ações produzidas à distância e sem fraude. 

Uma outra série de fenômenos devidos à saída do corpo astral são os fatos de visão à distância, obtidos por Santo Antônio de Pádua, por Swedenborg e, anteriormente ainda, por Apolônio de Tiana, e inconscientemente por alguns bons pacientes dos magnetizadores do começo do século. É por esse processo de visão direta que são manifestadas as afirmações das diversas revelações religiosas referentes aos estados e às transformações do Espírito após a morte física.
O Espírito, depois da morte física, conforme as revelações da visão direta.

Dos três elementos de que se compõe o homem encarnado, o primeiro, o cadáver, volta à terra ou a outra modalidade qualquer do plano físico, que emprestou seus elementos para uma existência terrestre do espírito; - o segundo, o corpo astral, decompõe-se em várias partes, uma inferior, que se espalha na vida universal e, se for preciso, ajuda a decompor o cadáver; o outro superior, torna-se o que Pitágoras denominava “o carro da Alma” e envolve o Espírito na sua evolução astral; - o terceiro, o Espírito, é destinado a subsistir unicamente com a integridade da sua consciência, e é ele que necessita, em suma, o maior interesse. A teoria ocultista, a seu respeito, não mudou desde o antigo Egito e é a história da “Viagem da Alma” do livro dos mortos, porém compreendida na sua verdadeira simbólica, que nos contará o ocultista do 18 século de nossa era e mesmo o do 10, todos citando a Visão direta ao apoio dos seus dizeres. Retomemos, pois, detalhadamente, a partida do Espírito e comecemos ao momento da agonia. Nesse momento, o laço entre o corpo físico e o Espírito acaba de ser rompido, como no plano físico, e outra superior, que evoluirá até o plano astral superior. Esta luta se manifesta ao exterior, nos casos normais, pela agonia. A soma de astral que acompanhará o Espírito depende justamente das aspirações elevados do ente humano, durante a sua encarnação, e no momento da partida o Espírito procura tirar para si a maior parte da astralidade possível. Ele é ajudado nesta tarefa pelos “avós”, termo sob que se designam todos os entes invisíveis que vêm assistir à alma na sua partida; porque a morte terrestre é o nascimento astral e reciprocamente. Os “avós” estão lá perto para receber a alam que vem a eles, como os pais estão aqui para receber a criança que nasce à terra. Antes de ir mais longe, lembremo-nos de que empregamos a expressão planos para indicar bem que não se trata de lugares determinados, porque o Tempo e o Espaço desaparecem desde o plano astral e tudo aí está, ao mesmo tempo, no mesmo plano.

Voltemos ao espírito. A agonia acaba de terminar; cada célula física, até então tonalizada pela ação preponderante do corpo astral, toma a sua autonomia; a decomposição do cadáver recomeça e cada um dos pequenos entes celulares que o constituíam se dirige às suas afinidades especiais. De seu lado, o Espírito atravessa um período de perturbação, durante o qual a consciência procura, com dificuldade, passar sem os órgãos físicos desaparecidos. Este estado de perturbação dura mais ou menos tempo, conforme o auxílio dado neste e no outro plano o ao Espírito, para a sua evolução. Enfim, ele sai do seu pesadelo, e se apercebe que é mais realmente vivente que na terá, porém novos órgãos, sinais também de faculdades novas, nasceram e que a comunicação física com plano material se torna, rapidamente, de mais a mais difícil, só os sentimentos servindo de laços entre os dois planos
. Porém o Espírito se lembra que não está ainda no seu verdadeiro centro e com satisfação ele procura a segunda morte, a morte ao plano astral, que apressará a sua evolução. Esta depende da elevação moral do espírito e este deve sustentar verdadeiras lutas com os entes do plano astral que querem arrancar-lhes a sua astralidade inferior. Progressivamente, a evolução se faz, o Corpo glorioso vem, átomo por átomo, substituir o corpo astral superior, e a evolução para o plano divino começa. Todo este caminho é assinalado por julgamentos, provações e diversos interrogatórios que Valentim resumiu muito bem na sua “Pistis Sophia” (traduzida por Amelineau).

Entramos, agora, no ciclo do Livro dos Mortos e podemos parar aqui. Lembremos somente que uma nova encarnação física virá, muitas vezes, acelerar uma evolução tardia, e digamos algumas palavras dos casos especiais, como o dos suicidas. Em seguida, ocupar-nos-emos da evocação do Espírito dos defuntos.

Tomamos como exemplo a evolução de um Espírito médio, porque os homens que, durante a vida terrestre, penetraram até o seio da segunda morte, não têm de parar no caminho e só voltam a se encarnar pelo seu desejo formal e como “Missionários”, guardando a lembrança do passado e o poder de conversar diretamente com os entes do plano espiritual. Estes homens são os únicos legítimos mestres e nós os conhecemos pela sua humildade. A certeza da aquisição desses mistérios tem mais atração, para uma inteligência elevada, que a saída em astral na terra ou os outros processos puramente mágicos, que encobrem sempre grandes perigos. Porém essas evoluções excepcionais são, conforme a opinião dos ocultistas, muito raras e os casos de queda são, pelo contrário, muito mais freqüentes. Entre esses casos vamos tomar como exemplo o dos suicidas, porque basta este para esclarecer todos os outros. Já Dante nos mostra esse infeliz, suicidado por amor após a morte de sua amada, e vindo cada dia ao limite do Céu para ouvir dizer: “Tu vê-la-ás somente amanhã”. Ora, todas as escolas que se ocupam da constituição do plano invisível, mesmo nas mais recentes e não possuindo nenhuma tradição, como a dos Espíritas, estão de acordo em descrever identicamente os sofrimentos dos suicidados, que só têm de análogos os dos criminosos, assassinos. Ao acordar da agonia, o suicidado constata, com terror, que está estreitamente, ainda que de modo invisível, ligado a esse corpo que ele acreditou deixar para sempre. Até o dia marcado para a morte normal, ele fica unido a esse corpo, torturado pela fome e pela sede físicas e assistindo à decomposição dos órgãos que só lhe podiam ter servido e que ele mesmo destruiu. A esses sofrimentos quase materiais, ajuntam-se as agonias morais e os terrores da luta incessante contra as larvas do astral inferior, que vêm reclamar o seu despojo. Intimamente unidos à terra, que não deixaram, apesar do seu pensamento contrário, esse gênero de Espíritos obsedam os cérebros fracos e os médiuns e muitos casos de loucura súbita não têm outra causa, conforme os ocultistas. Quando a época da morte normal chega, o espírito do suicidado encontra os seus “avós” e, muito rapidamente, ele é reencarnado em um corpo disforme ou é estropiado, para começar novamente a luta de que tinha desertado uma primeira vez. Só os que praticaram conscientemente os ritos inversivos da Magia negra são punidos com penas ainda mais fortes, as dos criminosos estando ainda mais em baixo dessas últimas.

Dissemos algumas palavras da evocação possível dos Espíritos e alguns novos detalhes são indispensáveis a esse respeito. Os ocultistas se diferenciam justamente dos espíritas pela dificuldade com que admitem comunicações reais entre os vivos e os próprios espíritos dos defuntos. Para bem se dar conta das objeções elevadas pelos ocultistas a esse respeito, é preciso lembrar-se da teoria das Imagens Astrais, de que longamente discorremos.

Todos os fatos terrestres são grafados, podia-se dizer fotografados, na luz astral e esta regra é verdadeira para as idéias, como para os indivíduos. É assim que uma idéia humana é uma força tão dinâmica e tão material como o calor e a luz; daí o adestramento da Vontade para o estudante. Uma idéia deixa traços das suas atividades boas ou más, no plano astral, e esse traço pode ser achado muito tempo depois. O mesmo se dá com os indivíduos inteiro que deixa, no plano astral, uma imagem da sua passagem terrestre. É esta imagem que, quase sempre, os espíritas tomam pela aparição real daquele que evocam. Em outros casos, quando não há fraude do médium, os fatos atribuídos pelos espíritas aos Espíritos são, para os ocultistas, o resultado das forças emanadas do médium e, algumas vezes, aumentadas pelo auxílio dos elementais.

Não é menos verdade que quando os ocultistas afirmam a realidade das comunicações entre os dois planos e admitem que uma comunicação é exatamente de um Espírito humano defunto, eles só o fazem por eliminação e munidos de todas as provas necessárias. A Magia pretende poder por os seus adeptos em esta de praticar a evocação dos mortos; mas os ritos da Necromancia são considerados como muito perigosos, tanto para o evocador como para o espírito evocado. Um só caminho excepcional permite pôr-se em contato com o plano invisível, sem perigo: é a Teurgia. Só os Mestres, geralmente ocultos sob aspectos dos teurgos, têm o poder de agir conscientemente sobre os Espíritos em todos os planos da Natureza visível e invisível
.

Para tratar completamente do assunto, devemos mencionar, enfim, a teoria da Alma irmã, conforme a qual os entes evoluídos no plano astral são formados pela fusão de duas almas terrestres, que se encontram após séculos de procura, cada uma das almas conservando, de resto, a integralidade da sua personalidade. Esta concepção da ocasião a interessantes desenvolvimentos filosóficos e foi utilizada pelos poetas.

Tais são as principais afirmações que os ocultistas baseiam sobre a dupla autoridade da tradição e da visão direta do Plano invisível.

Compreender-se-á, agora, a resposta de um Brâmane, interrogado por um padre jesuíta sobre a origem das suas idéias sobre as transformações da alma após a morte: “Mas eu vi o que se produz depois da morte, e nenhuma revelação vale esta certeza, principalmente se a gente faz\ várias vezes a verificação, para tomar nota dos detalhes”.

Poderemos terminar aqui o que se refere à magia humana e vamos falar, agora, da Magia natural, verdadeira metafísica da Física atual, e a que muitos antigos hermetistas estudavam de preferência. Ela tinha por fim fazer a vontade humana dinamizada agir sobre as formas viventes da Natureza. A sua chave é: a Luz astral, agindo na Natureza como o corpo astral age no homem, o estudo desse gênero de Magia é, em grande parte, baseado na Astrologia (vide esse termos), o setenário planetário e o duodenário zodiacal. Todas as operações mágicas são, com efeito, subordinadas ao estado astrológico do céu. Este primeiro ponto estabelecido, o operador se esforçava em agir sobre as inteligências ou “espíritos” de diferentes ordens que acionam diversos planos da natureza. Porque, para o ocultista avançado, tudo da natureza é obra de espíritos de graus mais ou menos elevados. A classificação desses espíritos representa um papel muito grande na Magia natural, também nos é preciso insistir um pouco sobre este assunto muito importante e muito obscuro.

Os Espíritos se dividem, para os ocultistas, em duas primeiras e grandes seções:

1.º - Os espíritos inferiores à Natureza humana, chamados pelos antigos: Espíritos de Elementos e, pelos modernos, desde Paracelso, Elementais. Esses espíritos são mortais, mas podem adquirir a imortalidade, elevando-se até a natureza humana.

É a esta categoria que se ligam os Silfos, ou espíritos do ar, as Salamandras, ou espíritos do Fogo, as Ondinas ou espíritos da água, e os Gnomos ou espíritos da Terra, dos antigos e dos Rosa-Cruzes. Os elementais agem na Natureza como células embrionárias agem no homem: presidem à construção, à destruição e à defesa das seções de que têm guarda. Luiz Miguel de Figanières é o autor contemporâneo que os descreveu melhor, sob o nome de “Humanimais” e de “Hominículos”. São estes espíritos que, não sendo nem bons nem maus por si mesmos, e agindo bem ou mal, conforme a impulsão que lhes é dada, nas sessões espíritas, divertem-se à custa dos assistentes e dos médiuns, apresentando-se como Carlos Magno ou Victor Hugo, à escolha.
2.º - A segunda seção é a dos Espíritos iguais ou superiores à Natureza humana. É nesta seção que é preciso classificar os “Espíritos planetários” da cabala e os Espíritos dos defuntos, chamados por alguns ocultistas modernos: Elementares. É preciso, ainda, fazer entrar nesta seção os espíritos superiores ao homem, os que a Igreja designa sob o nome Anjos e de Demônios, e uma terceira categoria, conhecida somente dos práticos e designada sob o nome de “Espíritos astrais”. São estes últimos que Valentim
 designava sob os termos de Recebedores pacíficos. Recebedores dos Archotes e mês Archontes na sua Pistis Sophia.

A igreja não que ver neles senão demônios, porque ela perdeu todas as chaves do Plano astral. Todos esses espíritos da segunda seção, tendo sua vontade própria, só vêm, no momento das evocações e conjurações, se quiserem vir ou se forem forçados a isso. A gente só os pode forçar pela conjuração e, se algum detalhe da cerimônia é omitido, eles têm todo o poder sobre o imprudente que pôde fazer-se obedecer sem ser digno. A cerimônia mágica tem, pois, grande importância e vamos resumir as suas principais fases. A preparação à Cerimônia mágica, ou melhor, à experiência de Magia cerimonial, consiste em jejuns, mais ou menos prolongados, em diversas purificações físicas e morais. De mais, o operador e os seus auxiliares (é preciso ser número impar) devem ter preparado vestimentas especiais e um gabinete de operação da cor correspondente ao dia escolhido. É neste gabinete que é traçado o círculo mágico, formado por três círculos concêntricos contendo os nomes Divinos e os nomes dos Anjos do dia e da hora
. O círculo é a verdadeira fortaleza do operador, porque, enquanto ele estiver fechado nos círculos, ele está ao abrigo das influências perniciosas. Além do círculo, o operador possui ainda, como meio de defesa, uma espada e, como meio de comando, um cetro mágico, cuja preparação exige um ritual especial. Em certas cerimônias, que se ligam mais à goécia, que à magia, faz-se uso de uma vítima de sangue. Uma vez entrado no seu círculo, o operador começa, em alta voz, o apelo dos Espíritos: este apelo toma o nome de evocação, quando suplicamos o espírito humildemente, e de conjuração, quando a gente força o Espírito, por ameaças e nomes divinos, a se manifestar, mesmo contra a sua vontade. Uma vez a aparição obtida, é indispensável pronunciar a despedida das influências que se apresentaram. É somente após a despedida que o operador pode sair impunemente do círculo. Acabamos de resumir um tipo geral de cerimônia mágica. Compreende-se que esse tipo geral se modifica conforme os rituais e as circunstâncias. Porém, o que é preciso notar principalmente é que os ocultistas se guardam com energia de evocar espíritos demoníacos, e que eles até combatem os feiticeiros que se entregam a esta prática. Demais, a magia cerimonial é geralmente proibida, nas fraternidades elevadas em que a teurgia lhe é, com razão, muito preferida. Os rituais de Magia cerimonial são, quase sempre, manuscritos. A Biblioteca Nacional
 possui um muito belo, intitulado: “As clavículas de Salomão”. A biblioteca do Arsenal possui, principalmente, os rituais de feitiçaria. Entre os impressos, o melhor é a adaptação do quarto livro de Agripa, por Pedro de Abano. Ensaiaram-se modernas traduções; porém eles contêm tais erros de sentido que é melhor recorrer aos originais. Uma outra grande variedade de magia cerimonial era a prática da grande obra hermética. Que se prosseguia entre o laboratório e o oratório. As cores da obra reproduziam os Mistérios da Criação, e as narrações simbólicas dos antigos templos não eram, geralmente, mais que uma adaptação delas. Demais, encontrar-se-ão todos os detalhes sobre esse ponto no artigo Alquimia.

Resta-nos falar da magia inversiva, magia negra ou feitiçaria. Stanislas de Guaita a definiu muito bem: o pôr em ação, para o mal, as forças ocultas da natureza. Enquanto que o magista faz todos os seus esforços para ajudar à evolução das forças espirituais, o feiticeiro emprega todas as suas forças a paralisar a livre expansão das forças evolutivas, em benefícios das forças da morte e da involução. Na maior parte dos casos, aquele que crê dotado de um poder maléfico é um pobre ignorante que só possui um segredo pueril de magnetismo e que, então, utiliza do melhor modo possível o seu saber para aterrorizar os seus vizinhos e para lhe subtrair dinheiro
. Porque é ainda uma distinção característica das escolas ocultistas de iniciação a proibição absoluta de pedir ou receber presentes ou dinheiro para suas necessidades pessoais, em recompensa de uma assistência pelos meios mágicos. É assim que os talismãs, que são geralmente simples fixadores de forças magnéticas, devem ser feitos pessoalmente por aquele que os quer analisar e nunca devem ser comprados nem vendidos, sob pena de ser o vendedor posto de lado para as escolas sérias de ocultismo. O feiticeiro que entra francamente em luta com todas as formas divinas do invisível é, na maior parte dos casos, um monomaníaco de orgulho ou um alienado. Não se deveria crer que as luzes projetadas em tudo pela ciência do 19.º século tenham feito desaparecer este tipo do grande revoltado contra Deus. Uma das obras de Stanislas de Guaita nos dá uma multidão de documentos autênticos sobre o abade B..., padre despojado, dizendo-se discípulo de Vintras, e que tinha estabelecido em Lion a sede das suas operações. Ora, uma averiguação feita da vida deste dito terrível feiticeiro revelou diversas condenações tanto eclesiásticas como correcionais, que não deixam nenhuma dúvida sobre o estado mental deste pretendido mensageiro do inferno.

O enfeitiçamento, ou a ação à distância por meio de um objeto chamado Volt ou Vult foi muito corretamente ligado à hipnose profunda e à exteriorização da sensibilidade, pelo sr. De Rochas, em uma série de experiências curiosas. Uma das mais características consiste em dar para segurar um pedaço de cera, longe do paciente, e pica-la com um alfinete ou espinho; o paciente experimenta a sensação da picada como se a tivessem feito diretamente nele. Uma prova fotográfica, cujo clichê foi tirado em estado de exteriorização do paciente, apresenta relações análogas, mesmo à distância, e sem contato. Essas experiências e outras do mesmo foram verificadas pelo Dr. Luys e por mim mesmo na claridade; porém são em muito pequeno número para constituir alguma coisa mais que indicações de que o futuro se encarregará de precisar o caráter exato.

Os pactos que o feiticeiro assinava com seu sangue e entregava ao diabo entram na categoria das conjurações e das conseqüências cerebrais (vida Pacto); o mesmo acontece com a Missa Negra (vide esse termo) e das outras práticas do mesmo gênero, que se ligam à Goécia. 

A magia das campanhas, com suas fórmulas ingênuas, não é feitiçaria, porém, na maioria das vezes, o magnetismo místico baseado nas velhas tradições cristãs. Assim, a fórmula para impedir queimaduras de fazerem mal: Fogo de Deus, perde o teu calor – Como Judas perdeu a sua cós – Quando ele trai Nosso Senhor – No jardim das Oliveiras – é um sortilégio dos elementais, como todas as fórmulas empregadas em campanhas e nada tem que ver com a Goécia. Pelo contrário, recitar o Sabat e os outros detalhes, vide Feitiçaria. Para o Sabat e os outroa detalhes, vide Feitiçaria.
A Terugia só age por meio da prece e do sacrifício. É, portanto, o contrário e só falaremos dela aqui porque certos autores sintam-na como sendo a magia divina
. O teurgista, com efeito, não possui os poderes que constituem a sua qualidade senão após graças adquiridas, seja pela reencarnação voluntária, seja por qualquer outra coisa do mesmo gênero. À sua voz, e principalmente à sua prece, a doença, a própria morte, recuam e param, os cérebros humanos se modificam, os próprios clichês astrais podem ser mudados ou transformados. Esses clichês são os que os profetas vêm se formar no plano astral, e toda profecia pode ser assim aniquilada pela ação de um terugista. Tais poderes não são dados à ambição nem ao orgulho e, para evitar qualquer erro, a lei quer que o teurgista nada possa, pelos meios místicos, sobre os seus e sobre si. Assim, se o plano físico lhe é submetido, os seus filhos, se ele se casa para suportar integralmente todas as obrigações sociais, os seus parentes, em outro caso, são reféns do destino. Conheço pessoalmente, em rança, um ente humano dotado de semelhantes poderes
. Eu vi, em companhia de outros confrades médicos, as cáries ossosas desapareceram em alguns minutos, tíbias se endireitarem, para não falar senão de fatos medicinais. A cura é tanto mais admirável, quanto pais (quando se trata de crianças) ou os solicitadores têm sofrido ou fizeram mais bem anônimo em redor de si. É, muitas vezes, vedado ao teurgista curar filhos de milionários egoístas, enquanto que uma pobre negociante ou vendeira verá o seu filho instantaneamente arrancado da morte. O Tempo e a Distância não existem para as obras da Teurgia, e o operador verá e agirá tão bem de Lyon a Paris, como de uma rua para a outra. É proibido nomear diretamente quem tem tais poderes e o silêncio é o que procuram acima de tudo. Permitir-me-ão de me conformar com esta regra, ainda mais que deveremos diferenciar simplesmente, aqui, a teurgia da magia. Digamos, ao terminar, que a Teurgia lança vivas luzes sobre o cristianismo e que o culto de Nosso Senhor Jesus Cristo, da Virgem e dos santos é inerente a essas práticas da alta teurgia, contudo muito ignorada e muito receadas pela Igreja, que confunde teurgistas e feiticeiros, em um mesmo temor supersticioso.

Poucos assuntos apresentam tantas dificuldades como a questão da história, considerada no ponto de vista do ocultismo. Para evitar, da maneira que nos for possível obscuridades, dividiremos a nossa exposição em duas partes:

1.º - A história da constituição das diversas tradições ocultistas.

2.º - A história da influência exercida exteriormente no mundo profano. Pelas diversas fraternidades ocultistas.

3.º - Enfim, terminaremos por algumas considerações sobre os caminhos de realização do ocultismo contemporâneo e sobre o estado exato desse movimento desde 1898.

As Tradições
Para se conhecer os ensinamentos do ocultismo concernente às diversas tradições e sua constituição, é indispensável fazer uma digressão preliminar sobre as raças humanas e sobre a fisiologia planetária, tal como a concebem os ocultistas.

Dissemos fisiologia porque o esoterismo ensina que cada planeta é um ente vivo e a Terra não escapa a esta regra geral. Considerada como um organismo, a terra tem por órgãos os continentes, assim como veremos logo. A sua circulação é constituída pelo Oceano como coração, com uma corrente arterial aérea do Oceano às montanhas, pelas nuvens, e aos vales, pelo orvalho da chuva, uma corrente venosa de volta, pelos regatos e pelos rios. A respiração se faz, ao contato da emanação solar e pela cremação da atmosfera terrestre, imenso estômago de absorção e de transformação que o homem utiliza para o seu uso, melhorando-a. Conforme uma muito antiga tradição, confirmada pelas revelações de Luiz Miguel de Figaniéres, a Terra é formada pela solda, a reunião íntima, de vários planetas em caminho de dissolução: cada um desses planetas constitui um continente terrestre, e o sistema nervoso, formado de veias metálicas, reuniu tudo sob a mesma direção de um único Espírito. O planeta mais adiantado era a Ásia, também nela foi encarregada de instruir sucessivamente os outros, das coisas divinas. Esta missão cessou quando a humanidade ficou madura para que o Cristo viesse a se encarnar na Judéia, no ponto de reunião de diversos continentes terrestres. Um planeta, depois de ter aceitado a incrustação com os outros, recusou prosseguir a evolução comum e foi rejeitado, solitário e sem habitantes adiantados, na vizinhança da Terra. Este planeta é a Lua e a sua brusca separação foi a causa da inclinação eclíptica e de um imenso dilúvio. A humanidade terrestre tem, portanto, pontos de partida diferentes e não vem de uma fonte única; ela trouxe, igualmente, tradições pessoais e só mais tarde essas tradições pessoais fundiram uma nas outras, ao mesmo tempo em que os homens, a flora e a fauna se misturavam pelas trocas e o comércio.
Estas noções podem parecer originais ou bizarras, porém são indispensáveis ao conhecimento para compreender uma multidão de idéias antigas sobre a Natureza, e os ocultistas modernos as conservam integralmente.

As raças formam o número de quatro, diferenciadas por us a origem e sua cor, e elas tiveram a preponderância no Planeta na ordem seguinte:

1.º - Os Lêmures, originários de um continente que ocupava o lugar do oceano Pacífico atual e que deviam ser amarelo avermelhados.

2.º - O Atlantes, originários de um continente que se achava no lugar ocupado hoje pelo oceano Atlântico. Tinham a pele cor de cobre vermelho.

3.º - Os Negros, originários da África atual.

4.º - Os Brancos, originários das proximidades do Pólo Norte (Mar Branco) e do continente Europeu, o último evoluído.

Porque cada continente, como cada homem, cada família e cada nação, tem seus períodos de juventude, de idade madura e de velhice. Alguns têm mesmo alternativas de sono e de submersão na água e de despertar, separados pelos dilúvios que os Brâmanes fixaram perfeitamente na sua cronologia. Ora, a tradição ocultista, atualmente em curso entre os brancos, sofreu forçosamente a influência de todas as tradições precedentes, o que nos obriga a dizer algumas palavras sobre cada uma dessas tradições, todas derivadas de fonte única a que se referem sempre os videntes.

Da tradição Lemuriana, só possuímos alguns fragmentos, conservados no Tibet e em alguns centros taoístas da China. Esta tradição, a mais próxima da unidade, era, principalmente, matemática e aliava estritamente o número à idéia.

Da tradição Atlântica possuímos, pelo contrário, muitos fragmentos. Os Atlantes tinham, com efeito, colonizado todas as costas do sul da Europa e os Iberos, os Etruscos e os Egípcios são colônias Atlantes. Após a catástrofe que submergiu quase todo o continente primitivo, as colônias se tornaram centros da maior importância para as raças ulteriores. A tradição atlântica, conhecida principalmente pelos hieróglifos e os monumentos do Egito primitivo, estudava o Absoluto em todas as suas formas.

A tradição negra se ligou particularmente ao estudo do plano astral, em todos os seus aspectos, também todas as figuras de demônios, todas as cerimônias evocatórias de espíritos astrais, tomam a sua origem desta tradição.

Tais são os elementos, muito rapidamente resumidos, em presença dos quais vai se achar a raça branca, no curso das suas diversas peregrinações, que vamos resumir agora, conforme Fabre D’Olivet
.

O berço da raça era, pois, colocado nas proximidades do mar Branco, na época em que os negros dominavam no planeta e em que se tinham instalado em todo o sul da Europa e na maior parte das antigas colônias vermelhas, que eles tinham vencido pela força, mas cujas artes e intelectualidade tinham adotado. É isso mesmo a razão porque a raça negra teve um declínio tão rápido. Pondo toda a sua confiança na força física e no valor militar, ela negligenciou a sua própria intelectualidade e a decadência completa seguiu as suas primeiras falências. Os exploradores negros, lançados aventurosamente nas imensas florestas do norte, descobriram os primeiros exemplares da raça branca que tinham avançado uma ponta ousada para o sul. Não resumiremos a luta incessante, entre as duas raças, em seguida a esta descoberta; diremos simplesmente que tudo se originou em proveito dos brancos que, em alguns séculos, rechaçaram os negros para o sudoeste, perto do mar dos negros (mar Negro atual) e na Índia, que estava ainda em poder dos negros. “Houve um tempo, dizem as cronologias dos Brâmanes, em que a Índia estava sob poder dos etíopes. Era na Europa a época do druidismo, perto de 10.000 anos antes de Jesus Cristo e o continente era assim dividido: a leste, a terra dos cavalos, Ross-Land, berço da Raça; avançando para o oeste e o sul, encontravam-se sucessivamente: a terra elevada, Poll-Land (Polônia), a terra divina Deutch-Land. É nesse momento que se coloca o primeiro êxodo dos brancos, no sul. Um grande partido de brancos contornou o mar Negro, ganhou a Arábia, e constituiu o núcleo desses homens de cabeça dura, de que derivou, em seguida, o povo hebreu. Falemos, agora, de Ram.

Ram era um druida, a quem um sonho revelou a maneira de empregar a tintura de Agárico para curar a lepra, que ameaçava destruir completamente a raça branca. É de então que data o culto do Agárico pelos Druidas. Tornado, pela sua descoberta, muito popular, Ram foi condenando a ir levar uma mensagem aos avós, isto é, a ter o pescoço cortado, em grande cerimônia, pelos Druidas, então muito poderosos. Só havia em meio de evitar este triste fim: o exílio, e Ram se exilou, seguido de vários milhares de Celtas, que se uniram à sua fortuna. Ram se dirigiu primeiramente para o Mar Negro; depois ele o contornou e se estabeleceu perto dos Montes Urais, onde preparou, em vários anos, a execução do seu grande projeto: a conquista da Índia, que estava sob o poderia dos Negros.

Quando tudo estava pronto, ele lançou ousadamente os seus Celtas sobre os Negros e, em alguns anos, estes eram rechaçados até a ilha do Ceilão, em que foram definitivamente esmagados. Conforme os ocultistas, os historiadores que seguem a descida dos arianos da Ásia, na Europa, começam a sua só neste ponto, e ignoram que os arianos voltaram à Europa, após ter vindo para conquistar a Ásia. É dos arquivos Brâmanes que os historiadores ocultistas pretendem ter tirado essas informações, que certas descobertas arqueológicas modernas tenderiam a confirmar, nas suas grandes linhas. Ram constituiu a sua tradição, unido o culto dos avós à tradição vermelha e à tradição negra, já implantadas na Índia e mudou o se nome, que queria dizer Carneiro, em Lam, que significa Cordeiro. O Lamaísmo vinha, assim, unir-se ao Bramanismo, na constituição da tradição oriental dos Brancos.            

Chamemos, agora, à questão importante para os antigos, do simbolismo das cores. Esta questão acaba de ser definitivamente resolvida por um dos maiores dentre os investigadores que pediram ao ocultismo a chave das antigas civilizações: Saint-Yves D’Alveydre, na sua chave cromática do Simbolismo. Os Brâmanes, representantes da tradição ortodoxa, tinham como símbolo a cora branca da raça conquistadora. O Sânscrito, reflexo da verdadeira escritura sagrada (que, conforme Saint-Yves, seria o Watan), escrevia-se do Ocidente ao Oriente (da esquerda para a direita), para indicar a origem dos vencedores.

Pelo contrário, as escrituras dos Atlantes e suas derivadas, escreviam-se do Oriente ao Ocidente (da direita para a esquerda), enquanto que a escritura dos Lêmures se traçava do céu à terra e do Oriente ao Ocidente (como o Chinês atual) e escritura dos Negros se escrevia da terra ao céu. Tudo correspondia estritamente a tudo, em cada tradição, e o modo de escrever indicava analogicamente todo o resto. Os brancos ortodoxos tinham, como dissemos, a cor branca, quando o primeiro cisma rebentou, cisma ao mesmo tempo científico, filosófico e religioso.

Após trinta e cinco séculos de tranqüilidade, este cisma de Irschu rebentou repentinamente (3.200 antes de J.C.) e os revoltosos deixaram a Índia, tomando a cor vermelha por emblema e procurando combater as criações dos ortodoxos, em toda a parte onde esses revoltosos eram mais fortes. Chamaram-nos pastores, Ionjas, para indicar a sua ignorância dos mistérios e a sua falta de referências intelectuais. Os pastores deixaram a Índia, invadiram a Ásia menor, depois a Arábia, rechaçando ao deserto antigas colônias célticas: uma das correntes de invasão foi fundar em Tiro, de onde a púrpura, marca dos pastores através do mundo, tornou-se o símbolo e a representação dos Reis absolutos, desprezando a autoridade da tradição, dos Tiranos e dos Tirios de toda a raça, que os iniciados combateram em toda a parte, com toda a sua força. Uma torrente desses pastores, potentes unicamente pela força bruta e o desprezo das leis da civilização, invadiu o Egito e se apoderou do trono, formando a dinastia dos Fa-Ra-Os (Dinastia dos Pastores). Fortificando-se ao lado da índia, para evitar uma perda total de toda a antiga tradição, os padres de O-SI-R-IS, em relações constantes com os centros primitivos, criaram os grandes mistérios que iam representar um papel muito considerável na história da humanidade. É, com efeito, desses templos egípcios, tornados, aos 2.600 antes de J.C., a Universidade central do Ocidente, que saíram os reveladores e os legisladores encarregados de ir combater, em toda a parte, a obra nefasta dos Tiranos. Esses grandes homens, que não adquiriram a Ciência senão depois de provas físicas, morais e espirituais muito duras, irradiaram em todo o Ocidente, e basta citar Licurgo, Sólon, Numa, Minos, Pitágoras, Platão, de um lado, depois, Orfeu e Moisés, de outro lado, para ver a importância desta Universidade central chamada de Hermes, de que todos os templos do Ocidente não eram mais que escolas secundárias, em constantes relações com a cabeça intelectual que conseguiu, servindo-se dos Gregos como soldados, esmagar os esforços dos Pastores, dos seus descendentes, contra a ortodoxia
.
É preciso compreender a grandeza da missão de Pitágoras, que percorre todos os Templos da índia e vem, em seguida, organizar, nos jogos olímpicos, a resistência contra os Persas, que se preparavam para invadir o ocidente; é preciso compreender esta missão, concebida como a concebem os ocultistas, para se compreender o respeito do sagrado que unirá, mais tarde, a esse título Pitagórico. Os filósofos gregos, quase sempre, não foram mais que sinais dos seus mestres, os Egípcios, aos quais eles queriam, depois, renegar a sua paternidade intelectual.
É esta luta da iniciação e dos iniciados contra a tirania que constitui, para o ocultista, a chave esotérica da história.

Não deixemos este símbolo das cores sem falarmos da tentativa do iniciado ortodoxo, que tomou o nome de Fo-Hi, para organizar, aos 2.700 anos antes de J.C., a civilização do extremo oriente, com a cor amarela como marca inicial.

O Chinês é a única chave, ainda existente, do que se pode chamar uma língua astral, principalmente se a gente se referir aos antigos caracteres figurativos Siang-Hîn, que dão caminho da leitura total dos hieróglifos peruanos ou egípcios.

Deixemos, agora, a história geral para nos ocupar da constituição da tradição secreta de Moisés, que vai servir de base a toda a ortodoxia do ocidente, até a vinda de Jesus.
Moisés criou para o ocidente o que Fo-Hi tinha criado para o oriente: um povo encarregado de levar através das idades, um resumo simbólico e iniciático de todo o ocultismo antigo, uma arca santa, uma Thebah (Aleph - א, Beth - ב , Tau - ת) encerrada em alguns caracteres hieroglíficos que, depois, Daniel revelou a Esdras sob forma do hebreu quadrado atual, porém, conforme Saint-Yves D’Alveydre, Moisés escreveu em caracteres Watan.
A obra confiada por Moisés aos seus iniciados encerrava a síntese da ciência dos vermelhos, adquirida por Moisés, no Egito como sacerdote de Osíris, e da ciência dos negros adquirida perto do seu padrasto Jethro, no templo do deserto. Essas duas tradições tinham também sido verificadas estritamente na luz secreta da natureza pelo êxtase e pela visão direta, que tinham unificado a revelação e tinham levado a ponto de vida real as antigas crônicas das guerras de Ioah, em que Moisés se tinha inspirado. O criador intelectual dos hebreus constituiu o seu livro, de Espírito, Alma e Corpo, como um organismo que era do modo seguinte: o corpo, foi a Massorah, ou regras para escrever ou copiar os caracteres sagrados, com proibição de mudar qualquer deles, sob pena de morte espiritual. A alma, dupla e indefinidamente extensiva, como todas as almas, foi o Talmud ou código jurídico, com dois pólos: a Mischma e a Ghemarah. Enfim, o Espírito da obra, que Moisés só transmitiu quando vivia e de forma oral, foi a Cabala. É a esta Cabala, transmitida, mais ou menos fielmente, até o momento em que São João encobriu no seu Evangelho e no seu Apocalipse, que se referem à maior parte das sociedades iniciáticas do ocidente, devotadas à defesa do Cristo, enquanto que é ao Pitagorismo que se refere à corrente pagã.
Resumir o ensinamento da Cabala seria reduzir toda a seção teórica deste artigo, com termos hebraicos. Nós voltaremos, pais, à nossa exposição histórica. A tradição branca é assim constituída, com seu caráter particular, desde Moisés. Porém, existe um outra corrente da tradicional, de caráter mais político ainda do que intelectual: é a corrente Pitagórica, à qual se uniram muitas sociedades secretas políticas, e isto nos leva à nossa segunda seção:
Influência das sociedades ocultistas no mundo profano.  
Lancemos um golpe de olhos atrás e figuremo-nos esta antiga civilização, dita pagã, perguntando: Quais são os seus meios secretos?

São essas fraternidades de iniciados, saídos dos templos locais ou da Universidade central do Egito e cujos membros circulam de templo em templo, sem ter necessidade de dinheiro, graças à lei de hospitalidade e aos signos de reconhecimento, que abrem as portas, na Terra inteira, porque esses pretendidos pagãos ignoram as guerras de religião e sabem fazer do templo das diferentes forças astrais ou divinas um asilo da única Verdade. Platão, feito escravo, deverá aos signos secretos dos iniciados a libertação imediata. Que era preciso, então, para fazer parte de uma dessas fraternidades? Dinheiro? Não, porque tudo era gratuito e o discípulo era alojado e nutrido gratuitamente durante todos os seus estudos. Era preciso ser patrício e de grande nascimento? Não, porque a iniciação era aberta a todos, escravos ou não, e uma só coisa era exigida: coragem física a toda a prova, um desprezo absoluto para as missões que, mais tarde, poderiam ser confiadas ao iniciado. Após as provas, a iniciação começava e subia, com a própria dificuldade das provas, progressivamente elevada ao plano moral, e depois ao plano espiritual. Homero e Virgílio descreveram, sob nome de descida aos infernos, as diversas fases dessas iniciações que constituíam, na antiguidade, a origem da classe tanto mais realmente dirigente quanto a ação dos seus membros era desinteressada e mais oculta. É com esta luz das iniciações, dizem os ocultistas, que é preciso tomar e reconstituir toda a história da antiguidade.
A grande mudança sobrevinda no regime das iniciações não foi devida às perseguições, aliás numerosas, que os centros conhecidos sofreram de parte dos Tiranos, mas ao nascimento do Cristianismo. Os magos representantes da iniciação caldaica, que já tinham dado a Esdras as chaves perdidas, vêm saudar, no seu berço, a Religião do Ocidente e vêm-se as quatro formas da Esfinge caracterizar, cada uma, os Evangelhos da Palavra divina. Ao mesmo tempo, os oráculos calam-se, o que indica que a palavra de ordem, vinda dos centros invisíveis, era de dar todo o apoio possível ao Cristianismo que, sozinho, ia começar a luta contra a Tirania romana, que, com encarniçamento, prosseguia a destruição de todos os santuários da Alta Iniciação. Também vemos nós, sob o nome de Gnósticos, os iniciados de todos os centros, dar um apoio considerável ao Cristianismo nascente. São Paulo será o realizador prático do novo organismo, porém São João Evangelista é o autor do Apocalipse, ficará sendo sempre o seu iniciado.

Neste momento, todos os centros estão de acordo em favor da revelação cristã e a luta prossegue até que o Cristianismo seria cedido à administração romana, por bispos que preferem o poder temporal ao espiritual. A partir desse momento, as perseguições contra os centros de iniciação se tornam mais enérgicas, porém elas são dirigidas, desde então, pelo clero cristão que, sob pretexto de heresia, querem destruir todos os sinais da antiga tradição. É então que começa esta luta incessante entra a idéia livre e Constantinopla, depôs, após a tomada desta cidade, nas Universidades tão tolerantes dos árabes, essas misteriosas associações de hermetistas, de cavaleiros iniciados, de Adeptos de São João, etc., etc. Todas essas formas foram agrupadas na Idade Média, primeiramente na Westfália, a partir do ano 772, sob o nome de Francos-Condes ou Francos-Juízes, depois em toda a Europa e em parte da Ásia, a partir de 1186, pelos Templários.

Os Templários estavam para reconstituir a antiga fraternidade dos antigos templos, com os seus sinais de reconhecimento e os seus agentes em toda a parte, eles se preparavam para dotar a cristandade de uma instrução extensa e espalhada em toda a parte, quando, em 1312, foram traídos e logo dispersados. Os sobreviventes à matança, compreendendo que o seu erro tinha sido abandonar o caminho das antigas fraternidades iniciáticas, puseram-se em relação com os representantes, então existente, da iniciação Pitagórica, e assentaram as bases dessa associação de iluminados de que saíram, em seguida, a maior parte dos ritos maçônicos.

É a respeito das Sociedades Secretas (vide essa palavra) que se encontrarão detalhes que fomos obrigados a resumir, para não sairmos dos limites do nosso assunto, e vamos, agora, ver como, deixando o caminho das lutas materiais, os iniciados vão chamar só a idéia ao serviço da sua causa, escondendo as suas preocupações sob o véu de investigações alquímicas e da Filosofia.

Ocultismo e Filosofia
Não basta afirmar a influência do ocultismo sobre a Filosofia; é preciso, principalmente, provar esta influência por datas e nomes. Vamos, pois, fazer a enumeração dos principais dentre os filósofos que os ocultistas consideram como sendo seus, e lembraremos simplesmente que se reconhecem os iniciados e os discípulos da tradição esotérica pela sua doutrina trinitária e pela admissão de um plano ou entes intermediários entre o plano físico e o divino (plano astral de Paracelso e dos Martinistas).

Existe, como dissemos, duas correntes na tradição ocidental: 1.ª) corrente Pitagórica e Platônica, formada de homens muito eruditos e sábios, porém geralmente opostos ao misticismo cristão e de tendências mais pagãs (para os modernos) e, 2.ª) a corrente cristã, que encerra quase todos os enciclopedistas do ocultismo e os seus maiores realizadores. Somos obrigados a fazer uma enumeração, talvez monótona, mas que ajudará a tal ponto as investigações bibliográficas, que não nos pudemos dispensar dela.   
Corrente Pitagórica e Platônica
Na escola Pitagórica primitiva, derivada diretamente do Egito e da tradição atlântica, citaremos: Pitágoras, Carondas, Lísis, Aristeu. Almeon, Timeu de Locres, Enópidas, Arquitas de Tarento, Stesimbrotas de Tasos.
Na Academia, é preciso principalmente considerar Platão, Espeusipo, Phormião, Crates; um iniciado: Axioteu, e, principalmente, Xenocrates, que se esforçou em estabelecer as relações do Platonismo com o Pitagorismo, reduzindo as idéias aos números correspondentes. É a mesma idéia que Antíoco de Ascalon terá um século antes de J.C.  

Não citaremos especialmente Aristóteles, porque, bem que iniciado, ele só desenvolveu por estrito o exoterismo e guardou o esoterismo para o ensinamento oral dos raros discípulos, entre os quais Alexandre, o Grande. Os seus apologistas, ignorando a existência do esoterismo, transformaram Aristóteles a tal ponto que não consideramos nenhum membro do Liceu como verdadeiro iniciado.

Também passaremos aos neo-Pitagóricos do primeiro século com Euxenio de Heraclea e principalmente o seu ilustre discípulo: Apolônio de Tiana e seus sucessores, Anaxilas de Larissa, Moderatos, Nicomaco de Gerassa (2.º século) e o iniciador de Catão: Narcha. Poremos de fora de comparação o ilustre Apuléio, um dos últimos iniciados aos grandes mistérios e um dos raros reveladores do esoterismo. 

Chegemos aos neo-Platônicos, os que dão mais luz sobre o plano astral e os Espíritos astrais, dentre os quais citaremos:

Areio Didymo (no reinado de Augusto), Tharsyllo (no reinado de Tibério, que o mandou matar), Plutarco, discípulo de Amônio de Alexandria, e que revelou, sob aparências jocosas, muito profundas verdades, no seu tratado “De Ísis e de Osíris”. Abino, um dos iniciadores de Galieno, Máximo de Tiro, Tauro Calvisio, que contou Aulo-Gelio entre os auditores, Ptolomeu de Alexandria e, para não esquecer o iniciado:Arria.  
Da escola da Alexandria, ser-nos-ia necessário citar todos. Após Numésio de Apanéia, detemo-nos no nome de um dos maiores iniciados: Amônio de Sacas. Amônio passa por ter dotado o Cristianismo de todo o seu ritual, cujo princípio é tirado do Mazdeísmo
, porém deu nascimento a uma tal plêiade de discípulos brilhantes, que a humanidade deve conservar o seu nome. Entre esses discípulos, citaremos Herênio e Orígenes, o inspirador de Allan Kardec, Plotino – bem contra a sua vontade – que, por sua vez deu nascimento a duas correntes tradicionais: uma corrente ocidental, confiada a Porfírio, e outra oriental, confiada a Amélio, que desenvolveu principalmente a prática mística. Porfírio teve por sucessor, como chefe da escola, o ilustre Jâmblico, a quem sucedeu no IV século, Adésio, seguido de Eustáquio como chefe da escola fundada na Cappadocia.
Assinalemos a fundação de uma nova escola, em Atenas, por Plutarco de Atenas (356-436), que iniciou a sua filha Asclepigênia, iniciadora depois, com Siriano, discípulo de Proclo, e terminaremos ao que concerne esta ilustre escola que tentou difundir os mistérios, relembrando que os nomes de Hierocles, Hipatia, à qual a iniciação foi fatal, e Olimpiodoro e Damásio, que sustentaram ainda a fama da escola no V e VI século. Deixaremos a corrente puramente alquímica, para chegar em 1400, em que acharemos para citar, Nicolau de Cusa (1401-1464), Marsílio Ficino (1433-1499), o mestre de Pico de Mirândola, Patrício Patrizzi (1526-1567) e Jordano Bruno (1548-1601), inspirador de Descartes, Spinoza, Leibnitz, Shelling e também Hegel.

Spinoza (1632-1677) abre a série dos filósofos se inspirando na Cabala judaica, na sua seção não mística, e os seus discípulos Cuper, Cafealer, Parker, Law e Watcher prosseguiram no mesmo caminho, mais ou menos felizmente.

Os representantes mais modernos desta corrente Pitagórica são Hamann (1730-1788), Baader, Statler, Frederico Shlegel e Whishaut, realizador da sociedade dos “iluminados” e que viveu de 1748 a 1830.

Terminaremos esta lista pelo anjo desta corrente de erudição e filosofia. Falamos de Fabre d’Olivet, um dos homens mais sábios que produziu o ocultismo.  
Corrente Mística Cristã
É nesta corrente que vamos encontrar os mestres reais do ocultismo contemporâneo, e os seus mais ilustres representantes, quer antigos, quer modernos: assim, só insistiremos sobre os mais importantes dentre eles.
São, bem entendidos, os Gnósticos que abrem a série e é por eles que devemos começar as citações. Simão Mago, Cerinto, Saturnino, um dos Cabalistas da Gnose, depois Bardesano, Basílido e, enfim, Valentino, autor da Pistis Sophia, e o chefe da escola gnóstica de Alexandria, Carpocrates, muito estimado pelos ocultistas, Marcião e Manes formam o batalhão dos cristãos que se esforçam em unir a Fé à Filosofia e à Ciência
. Entre os membros da Igreja, os ocultistas reivindicam São João e São Paulo como sendo dos seus. Este último é que mais contribuiu para a difusão da constituição trinitária do homem, em “Spiritus, Anima et Corpus”. (Espírito, Alma e Corpo).

Para descobrir a continuação da corrente ocultista cristã, saltaremos a Tauler (1290-1361), a Eckat (1260-1328), o fundador do misticismo na Alemanha e ao seu discípulo Suso (1300-1365), criador da Fraternidade “Amigos de Deus”. São todos adversários da escolástica, esta criação pagã dos discípulos do exoterismo de Aristóteles, sob a aparência de ortodoxia cristã. Também todos os iniciados, quer oralmente instruídos como Gerson (1362-1429), o audaz defensor da doutrina trinitária das três esferas do Homem, ou Petrarca, quer iluminados pela visão direta, como Ruysbroek, dito o admirável, foram os adversários da escolástica, da mesma forma que os letrados e os reformadores como Ângelo Policiano (1454-1494), Rodolfo Agrícola (1444-1480) e Lutero.

Chegamos, agora, aos enciclopedistas e aos realizadores do ocultismo, os únicos que são considerados, sem discussão, pelos críticos e historiadores, como sendo os místicos. Citemos, por ordem aproximativa de datas, Reuchlin (1455-1522), João Pico de Mirândola (1463-1494) e seu filho Francisco, Cornélio Agrippa, conselheiro de Carlos Quinto e autor da “Filosofia Oculta”, a primeira enciclopédia real da matéria. Agrippa viveu de 1486 a 1536. Ricci, Leão Hebreu, e principalmente Paracelso (1493-1541), o grande realizador e o grande mestre do ocultismo científico, criador da Homeopatia e quem estudou melhor o Corpo astral e o Plano astral, aos quais deu os seus nomes. Cardan (1501-1576), o mais humilde, o mais sábio dos Iluminados, Guilherme Postello, o ressuscitado (1510-1581), Miguel Servet (1509-1553), Amos Camenio (1592-1671), Bayer, Mennens e Valentino Wiegel, discípulo de Tauler e de Paracelso, completam esta lista que se continua com Jacob Böehme (1571-1624), o inspirador e guia de quase todos os iluminados, Robert Fludd (1547-1637), enciclopedista e realizador, fundador, por ordem dos Rosa-Cruzes, da Franco-Maçonaria, Pordage (1625-1698), mestre antes, e depois discípulo de Joanna Leade, enfim, Van Helmont Pae (1577-1644), o Paracelso do XVII século, e o seu filho Francisco Von Helmont (1618-1699), que exerceu uma muito grande influência em Goethe e e Leibnitz, que, demais, ajudou a publicação da “Kabbala Denudata”, e Ângelo Silezio (1647-1677), e Pour (1646-1719), levam-nos a Swedenborg (1688-1777). Swedenborg é principalmente conhecido como filósofo e como vidente, mas não fez caso de sua obra de realização, que é, contudo, das mais grandiosas. É a Swedenborg que se ligam, com efeito, todas as fraternidades realmente cristãs do ocidente, porque ele foi o mestre de Martinez de Pasqually (1715-1779), que iniciou Louis Claude de Saint-Martin (1743-1803) e foi o cabeça desta Ordem Martinista que adquiriu, depois, uma importância muito grande. Lavater (1741-1801), que pode ser considerado como um dos precrursores do Espiritismo, de Maistre, Bonald (1733-1847), nos conduzem a Wronski e a Eliphas Levi (abade Constance), aos quais, com Louis Lucas, ligam-se quase todos os ocultistas contemporâneos.
Mas, antes de passar à época atual, é preciso voltar para traz para lembrar os nomes de vários ocultistas que não puderam ter lugar na enumeração precedente, reservada principalmente aos filósofos. Lembraremos, pois, o astrólogo d’Ailly, Alberto o Grande, bispo de Ratisbona e mestre São Tomás, e a que se atribui um Grimório que nada tem de feiticeiro. Albumazar, astrólogo de IX século, Apomazar, célebre adivinho árabe. Pedro de Apono, conhecido como mago (1270), o marquês de Argens, nascido em 1704 em Provença e autor das “Cartas Cabalísticas”. Armida, alquimista e artólogo. Roger Bacon, Basile Valentim, João Bodino, Henrique Bouguet, Balthazar Bekker, que se ocuparam do oculto no ponto de vista jurídico
, Borri, alquimista da rainha Cristina, Thomas Bungey, e não esqueçamos de Cagliostro, encarregado de missão pelos iluminados da Alemanha e considerado como um charlatão pelos profanos. Cagliostro, dotado de conhecimentos magnéticos e necromânticos muito extensos, lançou as bases da revolução, que tinha vindo organizar. Citemos, em seguida, sempre por ordem alfabética, Dom Calmet, o autor da Dissertação sobre os “Lobisomens e Vampiros”, Tomás Campanella, Catarina de Médices e Carlos de Inglaterra, a primeiro ocupando-se de feitiçaria e o segundo de alquimia. Bartolomeu Cocles, o mais famoso quiromante do XVI século, o demonógrafo Pedro Delancre, o jesuíta Delrio, autor das “Investigações Mágicas”, a possessa Didyma, o vidente alemão Engelprecht, morto em 1642, o famoso Etteilla, de verdadeiro nome Aliette, o renovador da Cartomancia, o abade Farias, que descobriu a sugestão verbal, o vidente do XVI século, Falgenhaver, o alquimista  Fioravanti, autor do “Tesouro da vida humana” (1570), Nicolas Flamel, que, conforme a tradição oral, estaria ainda vivo na Ásia Menor, e foi um dos adeptos mais elevados, o grande cabalista Jaques Gaffarel, Garinet, autor da “Histótia da Magia em França”. Gaufridi, pobre alienado que queimaram como feiticeiro em 1611, o astrólogo Lui Gauric, nascido em 1476 e em quem Catarina de Medicis tinha grande confiança, e Urbano Grandier, esse feiticeiro contra a sua vontade, executado pela deposição de algumas moças histéricas. Um papa, Gregório XII, figura entre os escritores do ocultismo, o mago espanhol Grillandus, o alquimista Gustenhover e os dois Isaac de Holanda, João de Meng, autor do romance da Rosa, que Dante completou pelo romance da Luz, e o mesmo São Jerônimo, são considerados como ocultistas na lista de Fernando Diniz. Uma menção especial é devida a Atanásio Kircher, jesuíta, que teve a habilidade de fazer imprimir as suas obras no Vaticano; sob o pretexto de atacar o ocultismo, faz um exposição muito completa dele. Kircher é conhecido pela invenção da lanterna mágica; morreu em Roma, em 1680. Depois dele, citaremos o astrólogo popular Matheus Laenserg, depois Langlet Dufresnoy, autor da “História da Filosofia Hermética”, clássica ainda agora nas escolas do ocultismo. O marquês Le Gendre, autor do “Tratado da Opinião”, o demonógrafo Pierre de Loyer, o bardo Merlino, do quinto século, o quiromante Moreau, que Napoleão consultou, Gabriel Naudé e Nostradamus, o mais célebre dos profetas contemporâneos e antigos. Entre os que não citamos ainda, acham-se também: Gilles Retz, alienado que deu nascimento à lenda da Barba Azul, e que foi queimado vivo em 1440, Cosme Ruggieri, outro astrólogo de Catarina de Médicis, Raimundo Lullo, considerado como um dos maiores mestres do Hermetismo, o conde de São Germano, nome coletivo dos iluminados que confiaram a Cagliostro a sua missão, o feiticeiro Trois Echelles, queimado vivo no reinado de Carlos IX, o abade Villars, assassinado por ter revelado certos segredos dos Rosas-Cruzes. Foi morto no caminho de Lyon, em 1673. E para terminar esta lista, o discípulo de Agrippa, João Wierns, que publicou importantes estudos de demonografia.

Vê-se, por todos esses nomes, a importância adquirida pelo ocultismo em todas as épocas e a sua ação em todos os espíritos mais elevados. Haveria uma seção especial consagrada à influência da Ciência oculta sobre a literatura. Quando tivermos lembrando que Shakespeare foi iniciado, que Goethe praticou hermetismo, que, mais próximo de nós, Balzac foi Martinista e que Edgard Pöe foi filiado aos grupos Pitagóricos, teremos indicado as grandes linhas desta influência.
Voltaremos, agora, à nossa época e procuremos qual é a situação do ocultismo no Século XIX. Evitaremos, tanto quanto for possível, as questões pessoais e só trataremos das grande linhas e divisões do movimento ocultista.

O Ocultismo contemporâneo

Para conhecermos exatamente as origens imediatas do ocultismo contemporâneo, vamos lançar um olhar rápido sobre o estado do ocultismo em 1850. É nesta época que a descoberta e a difusão no público dos fatos do ocultismo prático que constituíram o Magnetismo e o Espiritismo obrigaram os centros de iniciação a começar uma campanha de propaganda e a extender muito o seu plano, para evitar os perigos do misticismo
 sem verificação e exame. De outra parte, a difusão no povo do materialismo e do ateísmo obrigava os ocultistas a uma luta mais ardente que nunca. Nesta época, o representante da corrente do ocultismo tradicional foi o abade Constance, mais conhecido sob o pseudônimo de Eliphas Levi. É ao autor do “Dogma e Ritual da Alta Magia” que se deve o interesse que muitos espíritos curiosos tiveram, desde esse momento, pela Cabala e pelo ocultismo teórico. Wronski, Louis Lucas e outros, tinham pedido ao ocultismo caminhos de adaptação, porém só Eliphas se consagra ao ensino metódico e à história do oculto. A corrente pitagórica era representada, então, pelos discípulos de Fabre D’Olivet; o Martinismo continuava na sombra com Dellage e alguns iniciados livres; Eugênio Nus assentava as primeiras bases do movimento espírita que Allan Kardec (Rivail) devia realizar logo; o Barão du Potet avivava as almas pelas suas curiosas experiências, e tudo anunciava uma renascença ativa do oculto. Em 1882, aparece a “Missão dos Judeus”, de Saint-Yves D’Alveydre, ao mesmo tempo que uma nova geração completa de discípulos de Eliphas: Joséphin Péladan, Albert Jonnet, Stanislas de Guaita, prosseguem o estudo do ocultismo científico. René Caillé funda a Revista dos Altos Estudos, em que ia se revelar o mais sábio dos ocultistas contemporâneos: F. Ch. Barlet. Esta Revista era a segunda tentativa de difusão ativa do oculto, a primeira tinha sido a “Magia”, revista publicada em 1855, por Alcides Morino. É na mesma época que Papus foi delegado à realização pelo Martinismo e que ele começou o agrupamento das forças individuais. Este agrupamento foi primeiramente começado na revista “Le Lotus”, dirigida com grande autoridade por F. K. Gaboriau. As primeiras Lojas martinistas funcionaram de 1887 a 1889, em Montmartre, sob égide de Poirel e contaram entre os iniciadores: Guaita, Péladan, Papus e todos os ocultistas desde então isolados. Em 1889 é estabelecido o grupo independente de estudos esotéricos, que se tornou o centro de recrutamento Martinista e conta atualmente formações em toda a Europa. Ao mesmo tempo, Papus funda a revista ocultista “A Iniciação”, que nunca mais cessou de aparecer depois. De 1889, época em que um congresso internacional tinha agrupado os delegados de 30.000 espiritualistas de todas as escolas, a 1898, a Ordem Martinista constituiu o seu Supremo Conselho de 21 Membros, em Paris, e extendeu-se rapidamente na Europa e na América. É tempo de ver qual é a organização desta Ordem, que representa o centro mais poderoso de difusão que o ocultismo possui na hora atual. 
No frontispício de todos os papéis oficiais da Ordem, vê-se o nome cabalístico do Cristo, escrito em letras hebraicas. O Martinismo se apresenta assim primeiramente como uma Cavalaria Cristã constituída fora de toda a confissão e principalmente de todo clericalismo.
A Ordem prossegue a luta contra o materialismo e o ateísmo e forma a porta de entrada da maior parte das sociedades iniciáticas contemporâneas. A sua organização facilita singularmente a difusão ativa das idéias que defende. Nenhum membro paga cotização nas lojas francesas, assim como o direito de entrada, todas as despesas pagas pelos oficiais. O Supremo Conselho é representado em cada país estrangeiro por Delegados Gerais e Delegados Especiais, aos quais se deixa a maior iniciativa. A esses Delegados são ligadas as lojas e os Grupos espalhados em cada país. Nos Estados Unidos, as Lojas são tão numerosas que se formou um Conselho Geral sob a direção do Dr. Blitz, Soberano delegado geral. Porém o que dá ao Martinismo um poder muito grande de difusão é o sistema de iniciadores livres que não são ligados a nenhum centro e podem conferir diretamente a iniciação. Este sistema de iniciadores, que funcionam conforme a lei da geração de células, foi criado no XVIII século pelo Martinismo e foi seguido também pelo iluminismo. Demais, eis aqui o estado desta Ordem, conforme a relação oficial de Março de 1898.

O número das formações martinistas é: em França, 27; Bélgica, 3; Alemanha: 3; Dinarmarca, 1; Espanha: 3; Itália, 8; Boêmia: 1; Suécia, 9; Holanda, 12; Suíça, 2; Romênia, 1; Rússia, 2; Inglaterra, 2. Fora da Europa: Tókio, 2; Egito, 1; Tunísia, 1; Estados Unidos, 19; Havana, 1; Colômbia, 1; República Argentina, 7. Total, 113.

Além da Ordem Martinista, citaremos ainda entre as sociedades ocultistas importantes, a Ordem Cabalística Rosa-Cruz, cujos membros se recrutam exclusivamente pelo exame e que forma Bacharéis, Licenciados e Doutores em Cabala, estes últimos devendo apresentar uma tese original. A esta organização corresponde também a Faculdade das Ciências Heméticas, estabelecida em 1897, pela ordem Martinista no número 4, da rua Savoie, em Paris, e que dá cursos e diplomas, exclusivamente pelo exame. Uns cinqüenta alunos seguem os cursos. A Faculdade dos ocultistas conta entre os seus professores: Paul Sédir, o secretário de quase todas as formações ocultistas e o braço direito de Papus. Sédir é é doutor em cabala e Ir. Iluminado da Rosa-Cruz; Serge Basset, agregado da Universidade; Sisera, Rosabis, engenheiro formado na Escola central; o Dr. Rozier, Jollivet-Castelot, delegado à direção dos estudos alquímicos. Quase todos os ocultistas adotaram pseudônimos, seguindo nisso a regra dos iluminados. A maior parte desses pseudônimos são tirados do Nuctameron de Apolônio de Tiana. O conselho de aperfeiçoamento desta faculdade compreende: Ch. Barlet, Papus, Dr. Marc Haven, Emile Michelet, Serge Basset, Sédir. O Administrador é Lucien Michel, licenciado em direito.

A sociedade alquímica de França, de que Jolivet-Castelot é secretário geral, prossegue principalmente nos estudos de alquimia. Ela possui um órgão, a “Hyperchimie”.

Há quase um ano, todos os chefes das principais sociedade ocultistas da Europa e da América formaram, sob o nome de “União Idealista Universal”, uma espécie de Federação que reúne os representantes de mais de 25.000 membros e que possui jornais e revistas em quase todas as línguas. Citaremos principalmente, na França: “La Initiation”, mensal, “Voile d’Isis”, hebdomadario, e “Matines”, mensal, em Douai. Na Noruega: “Trie Ord”, “Nordisk okkltimus” e “Die Religion des Geistes”. Na Itália: “Nouva Lux”, em Roma: “Il Mondo Secreto” e “Super-scienzia”. Na inglaterra: “Light”, em Londres, “Notes and Queries”, em Manchester. Nos Estados Unidos: “The Morning Star”, em Lousiana (Georgia). No Brasil: “O Pensamento”, em língua portuguesa, em São Paulo. Na Argentina: “Luz Astral”, em Buenos Aires. Na Espanha: “La Nota Médica”, em Madri. Em língua árabe: “El Hadirah”, em Tunis.

Para não tratarmos de duas coisas diferentes, fizemos entrar nesta lista todos os periódicos ocultistas e uma escola ou fraternidade iniciática de alguma importância, porque, depois do sucesso dessas idéias, muitos diretores de pequenas folhas, sem leitores, intitulam-se ocultistas para ter alguns leitores, e poderíamos extender esta lista com alguns periódicos que, só pela sua capa, ligam-se ao ocultismo.

Todas estas sociedades e todas essas obras diversas, empreendidas pelos ocultistas, necessitam de uma literatura especial e, por isso, um centro de publica particular. Um dos fundadores, como Julien Lejay, do Grupo Esotérico, um licenciado em direito: Lucien Samuel, estabeleceu bravamente a Casa de edição que devia formar a base de qualquer propaganda séria, e é à sua livraria que o ocultismo contemporâneo deve uma grande parte dos seus sucessos.

Não falaremos, senão para citá-la, da Sociedade Teosófica, ligada principalmente à tradição oriental, e que não toca senão de muito longe o ocultismo tradicional do Ocidente, que unicamente faz o assunto do nosso artigo.

Ao lado desses centros, em que o ocultismo é objeto de estudos contínuos e que fazem alunos consagrados pelo exame, existem os recrutamentos das escolas e das sociedades inciáticas. É preciso colocar, em primeira linha, as investigações experimentais prosseguidas por alguns experimentadores independentes e que vêm confirmar as teorias ocultistas. Já em 1889 e 1890, o Grupo Esotérico tinha confiado a direção dos estudos desse gênero a um antigo discípulo da Escola Politécnica, Sr. Luiz Lemerle, que obteve resultados muito interessantes. Porém, desde esta época, as investigações do Sr. De Rochas vieram dar um adiantamento considerável ao movimento, mostrando que a experiência confirma, em quase todos os pontos, a tradição oculta. Enfim, alguns conferencistas mundanos espalham nos salões o gosto desses estudos, e como estão fora de todos os centros que exigem exames e não conheçam, dizem os ocultistas, essas questões mais que imperfeitamente, são preciosos, ainda que involuntários, agentes de propaganda para os centros regulares.

Conclusão

Eis aí o ocultismo, tal como pudemos expô-lo em um plano assaz extenso, para mostrar suas linhas gerais, porém muito estreito para entrar em todos os detalhes que são analisados em várias centenas de volumes. Não temos de julgar esta doutrina filosófica e não podemos fazer notar a sua imutabilidade através dos séculos.
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� N.E. – A presente obra.


� N.E. – Editado no Brasil pela Martins Fontes.
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� N.E. – De notar que os Templários, segundo sua Regra, deveriam se alimentar de carnes animais somente nos domingos e nas quintas-feiras. 


� N.E. – Muitos autores denominam esta prática de Magnetismo. Ver a respeito a obra Magnetismo Pessoal, de Heitor Durville. 


� N. E. – Quanto mais sutil, puro e virtuoso é sentimento que faz o laço entre encarnado e desencarnado, melhor o ser que se eleva após a “morte” vai poder se comunicar.  


� Eis aí o Grande Arcano da alta magia, segundo Eliphas Levi.


� N.E. – Basile Valentim. 


� N.E. – Curiosamente parecida afigura que lança na sua obra “ABC do Ocultismo”, no capítulo “Diversas Classificações do Princípio” (p. 133, Martins Fontes , 1.ª Edição brasileira, São Paulo, 1987).


� N.E. – Na França.


� N.E. – Pouco diferente é o mecanismo da propaganda comercial nos dias de hoje! Pouco diferente é o considerado bom vendedor, que se vangloria de conseguir vender até “casas pegando fogo”! Trata-se de colocar o magnetismo em favor de um objetivo egoísta, em detrimento do próximo. 


� N.E. – Eliphas Levi, por exemplo. V. “Grande Arcano”.
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� N. E. – V. “História Filosófica do Gênero Humano”, obra indispensável a qualquer biblioteca particular.


� N.E. – Vê-se aí, como ao longo desta obra, que o sentido ocultista de ortodoxia diz respeito à preservação da Ciência Hermética, outrora preservada na Escola de Hermes, de conformidade com os princípios da Tradição, não querendo representar intransigência com novas idéias, pois a própria imutabilidade dos princípios depende de adaptação às circunstâncias, no tempo e no espaço, conforme o próprio mestre Papus dispõe na sua obra “Tratado Metódico de Ciências Ocultas”, lançado em 1891.


� N.E. – Vide Zoroastro.


� N.E. – V. tb. “Messianismo”.


� N.E. – O que possui muito fundamento, se levarmos em consideração a constituição do Estado, segundo propugnada mesmo nesta obra.


� N.E. – O termo é utilizado para se referir a práticas degeneradas que guardam algum tipo de afinidade com as da corrente mística, porém não se confundindo com estas. 






